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Visite nossa igreja

Sua conexão com a 
família CIBI

Obrigado!

Celebra 90 anos!

Leia mais na página 3

Louvamos ao Senhor pelo 
Jornal Luz nas Trevas. É o perió-
dico de nossa denominação que 
ora completa 90 anos ininter-
ruptos.

“Escreva Claramente a 
Visão em Tábuas, pra que 

se Leia Facilmente” (Hc 2.2)

Leia mais na página 5

Outro dia daqueles, o Mestre 
resolveu, novamente, colocar 
seus discípulos à prova. “Hoje”, 
disse ele, “quero que vocês me 
ajudem a encontrar um animal 
que possa ser usado em uma 
metáfora que pretendo fazer so-
bre vocês, meus seguidores”.

Outro 
Concurso

Leia mais na página 6

Busquem ao Senhor em ora-
ção e certamente terão enten-
dimento quanto à função que 
ocupam hoje em seu casamento 
pois, a cada um de nós ele desig-
nou uma missão específica...

Papéis 
Invertidos!

ACRÓSTICO LT

Com este acróstico, queremos enaltecer 
a Deus, reconhecendo os vários instrumen-
tos, homens e mulheres, presentes conosco 
ou em memória, pelos relevantes serviços 
prestados à denominação, através dos es-
critos em nosso jornal, que ficaram como 
marcos.

 

J eito inteligente de narrar as histórias:

O s fatos passados e projeções futuras, 

R esenhas importantes de várias trajetórias, 

N a vida de um povo, que busca nas alturas, 

A força que os move, em direção a vitórias, 

L ivrando-os das trevas, e de várias agruras. 

L âmpada acesa, que clareia o horizonte, 

U nindo quem habita, no vale ou no monte, 

Z elando em mostrar, que há uma só fonte.

 

N em mesmo as guerras, pararam o gigante, 

A s crises vieram, e ele prosseguiu triunfante, 

S ervindo como elo, de forma esfuziante. 

T razendo notícias, levando informações, 

R ealizando uma obra, de grande envergadura, 

E dificando famílias e igrejas, de várias gerações, 

V eiculando a palavra, revelando a Escritura, 

A ssim transformando, mentes e corações, 

S omando nove décadas, de boa literatura. 

Por pastor Lúcio Ladislau
Leia mais na página 7

Ora, a despeito de tantas 
respostas humanas, é na Bíblia, 
a bendita Palavra de Deus, que 
encontramos a informação cor-
reta, pois ela procede do Cria-
dor de todas as coisas.

Estudar o “Livro dos 
livros” - Para quê?

Leia mais na página 8

Ao celebrarmos os 90 anos 
do Jornal Luz nas Trevas, não 
podemos deixar de constatar 
que temos sido abençoados 
por contarmos com este ca-
nal de comunicação.

FEPAS & Luz nas Trevas, Uma 
Longa Caminhada Juntos

Leia mais na página 9-12

Confira a primeira edi-
ção do jornal Luz nas Tre-
vas, com pequenos ajustes e 
adaptações.

Edição número 1

Novo cabeçalho Jornal Luz nas Trevas - 90 anos

Jesus : ,,Eu sou a luz do mundo ; quem me segue não andará em trevas.   S. João 8:12

,,A luz resplandece nas 
trevas.  S. João 
           1:5

,,Quem pratica a verda-
            de vem para  a 
                     luz.  S. João 
                            3.21.

”

”
”
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Editorial

Há 90 Anos Contando Boas 
Histórias e Histórias Boas

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@ebi.org.br

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de fevereiro.
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Editora Batista 
Independente tem 
novo funcionário
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CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela reda-
ção.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. Os 
textos bíblicos utilizados pelo jornal 
Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo 
citações contrárias.

Filiada à

Depois de cerca de 3 anos 
com funções administrativas, fi-
nanceiras e logísticas na Editora 
Batista Independente, o irmão 
Marcos deixa a função para as-
sumir um desafio ministerial na 
Bahia como pastor. Para o seu 
lugar, chega o irmão Jairo Lo-
pes dos Santos, 38 anos, e ca-
sado com Cicera há 20 anos. É 
bacharel em teologia pelo STBI, 
com convalidação pela UNICE-
SUMAR. É membro da Igreja 
Batista Filadélfia no Jd. Santa 
Rosa, em Campinas (SP), onde 
há 7 anos atua na tesouraria e 
há 8 lidera o departamento de 
homens e evangelismo, além de 
ser, atualmente, professor da 
escola bíblica. Profissionalmen-
te, foi árbitro de futebol (por 11 
anos), segurança e liderou, nos 
últimos 8 anos, departamentos 
de venda na empresa japonesa 
Yakult S/A.

Ao irmão Marcos a nossa 
gratidão pelos bons serviços 
prestados, desejando a bênção 
do Senhor para a nova etapa 
ministerial. Ao irmão Jairo, da-
mos as boas vindas, rogando 
pela bênção de Jesus nessa 
nova função.

Jairo e 
esposa

Marcos e 
esposa

Quanto mais idade tem uma pes-
soa, mais histórias tem para contar.

Se o jornal Luz nas Trevas fosse 
uma pessoa, seria um senhor com 
muitas histórias para contar, afinal, 
sua existência tem essa marca.

Tive a honra e o privilégio, dados 
por Deus, através da Editora Batista 
Independente, de estar trabalhando 
por oito anos, dessa última década, 
ajudando esse querido e respeitado 
“senhor”, chamado Luz nas Trevas, a 
contar boas histórias e histórias boas. 

Ele contou, por exemplo, que 
Deus continua sustentando a sua 
Igreja. Nas páginas do jornal, diver-
sas igrejas têm testemunhado da fi-
delidade do Senhor ao completarem 
mais um ano de vida, apesar das difi-
culdades e desafios.

Contou que Deus continua sal-
vando vidas e que, de fato, o seu bra-
ço não está tão encolhido que não 
possa salvar (Is 59.1). Em suas pági-
nas, o LT testemunhou dos diversos 
batismos que tem sido realizado em 
nossas igrejas, espalhadas pelo país.

Contou que Deus continua pre-
servando a memória dos justos. Em 
diversas edições relatou sobre a dig-
nidade e fidelidade de diversos ir-
mãos que partiram para estar com o 
Senhor, deixando um testemunho de 
fé e obediência a Deus.

Contou, também, que Deus con-

tinua abençoando a comunhão dos 
santos. Diversos eventos da CIBI fo-
ram relatados como tendo essa mar-
ca, crescendo em Harmonia e Alian-
ça. “Como é bom e agradável quan-
do os irmãos convivem em união!” (Sl 
133.1).

Além disso, contou sobre verda-
des de Deus e do seu Reino através 
de artigos e reflexões, inspiradas e 
inspirativas, sempre atual e nada re-
petitivo. E muito mais!

Certamente, a maioria das pesso-
as gosta de ouvir uma boa história e 
isso o jornal Luz nas Trevas tem fei-
to nesses 90 anos de existência, sob 
a bênção do Senhor, completados 
nesta edição.

Em Êxodo 17 está relatado que o 
povo de Deus venceu uma batalha 
“por meio” dos braços cansados de 
um “senhor”, erguido por dois com-
panheiros. No decorrer dos anos 
muitos são os que tem ajudado a le-
vantar os “braços” do jornal Luz nas 
Trevas para continuar sua tarefa de 
indicar, apontar, de alguma forma, o 
caminho, que é Jesus, a Luz que ven-
ce as trevas. 

Dessa forma, toda a glória por este 
tempo seja dada somente a Deus e 
gratidão a todos aqueles que nesses 
anos têm ajudado esse “senhor” a 
contar suas boas histórias e histórias 
boas, até que Jesus volte.
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Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

“Escreva Claramente a Visão em Tábuas, pra que se Leia 
Facilmente” (Hc 2.2)

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2017

Deus sempre tomou a iniciativa 
de se comunicar com os homens. 
Depois da queda, percebemos 
que é o Senhor quem vai à procu-
ra de Adão perguntando: “Onde 
estás?” Quando o Senhor deu a 
Lei ao seu povo Israel, escreveu 
em tábuas de pedras para que 
nelas ficasse registrada a sua Pa-
lavra. Assim, vimos o Senhor co-
municando-se através da palavra 
escrita. Sem dúvida nenhuma, o 
Senhor sabia do poder desta for-
ma de comunicação. 

Louvamos ao Senhor pelo Jor-
nal Luz nas Trevas. É o periódico 
de nossa denominação que ora 
completa 90 anos ininterruptos. 
Agradecemos ao Senhor por to-
dos os irmãos que cooperaram 
para que a História da CIBI ficasse 
registrada por meio deste jornal. 

Pensar que há 90 anos, com pou-
cos recursos, inclusive financeiros, 
nossos missionários tiveram a vi-
são de criar um jornal que publi-
casse as notícias das igrejas e tam-
bém pudesse ser utilizado como 
material de evangelização. Hoje, 
com tantos avanços tecnológicos, 
mídia digital e internet, devemos 
registrar que em alguns recantos 
de nosso imenso país esses recur-
sos ainda não chegaram. Porém, lá 
chega o nosso LT, constituindo-se 
um elo entre membros das igrejas 
e CIBI. Vê-se assim claramente a 
importância de nosso jornal. La-
mentamos que muitas de nossas 
igrejas filiadas não o adquiram. In-
compreensivelmente, não valori-
zam tão importante periódico que 
contém informações missionárias, 
notícias de nossas igrejas, além de 
bons artigos. Queremos, nesta tão 
importante data comemorativa, 
registrar a nossa gratidão a todos 
os membros da Editora Batista In-
dependente, que trabalham ardu-
amente a fim de que o LT chegue 
às mãos dos leitores com qualida-
de e pontualidade. Agradecemos 
aos pastores que cooperam es-
crevendo artigos fundamentados 
na Palavra de Deus. Aos pastores 

de nossas igrejas que continuam 
fiéis, adquirindo o LT e distribuin-
do-o aos membros. Acima de 
tudo, a nossa gratidão ao Senhor 
Jesus, que tem abençoado nos-

sa denominação, levantando ho-
mens e mulheres comprometidos 
com a causa do Reino. 

A Deus toda a glória!   

O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas Indepen-
dentes de Língua Alemã), no uso de suas atribuições, conforme o dis-
posto no art. 19º do Estatuto Social da Convenção; CONVOCA os re-
presentantes de todas as igrejas filiadas para a ASSEMBLEIA GERAL, 
a realizar-se entre os dias 4 e 7 de maio de 2017, no templo da Igreja 
Batista Zoar, situado na rua Independência, 1145, Novo Machado (RS), 
para tratar dos seguintes assuntos:

1. Apreciação e aprovação de relatórios;
2. Aprovação de contas;
3. Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Departamentos;
4. Assuntos gerais. 

Nova Santa Rosa (PR), 1 de dezembro de 2016.
Pr. Vilson Weiss

Presidente

Convocação

O pastor Paulo Giovani Ferreira Pereira, presidente da União dos 
Ministros Batistas Independentes, respaldado no Capítulo III, seção 2, 
ART. 16, inciso II, do Estatuto, bem como no Capítulo II, ART. 3, pará-
grafo 1, do Regimento Interno, convoca os membros da referida or-
ganização religiosa para Assembleia Geral Ordinária a ser realizada às 
9h do dia 31 de março de 2017 no Hotel Guarany, rua São Paulo, 444, 
Centro, Águas de Lindoia, São Paulo, com a seguinte pauta:

1. Eleição;
2. Admissão de membros;
3. Demissão de membros;
4. Aprovação de contas;
5. Realinhamento denominacional;
6. Outros.

Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira
Presidente

Convocação

Obrigado!

O presidente da CIBIMAT, no uso de suas atribuições legais, con-
voca todos os pastores e igrejas filiadas para uma Assembleia Geral 
Ordinária que realizar-se-á no dia 26 de fevereiro de 2017 na rua Fran-
ciscal de Brito, 258, Cidade Alta, Cuiabá (MT), com a seguinte pauta:

1. Leitura e aprovação do relatório financeiro de 2016;
2. Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Departamentos. 

Pr. Marcelo Jesus de Oliveira
Presidente

Convocação

Conforme o artigo 19º, Parágrafo Único, do Estatuto da Federação 
das entidades e projetos assistenciais da CIBI - FEPAS.

 
A Federação das Entidades e Projetos Assistenciais da CIBI - FE-

PAS, com sede na cidade e Comarca de Campinas, no Estado de São 
Paulo, a Rua José Lins do Rego, nº 65 – Bairro Taquaral - CEP 13087-
221, através de seu Conselho Administrativo, devidamente represen-
tado por seu presidente, sr. Paulo Cesar Azevedo da Silva, CONVOCA, 
através do presente edital, todos os associados para Assembleia Geral 
Ordinária, que será realizada nas dependências do Seminário Teológi-
co Batista Independente – Rua José Lins do Rego, 65, Campinas/SP, 
às 19h30min, do dia 27 de abril de 2017, com a seguinte pauta:

1. Examinar e aprovar as contas da FEPAS do ano de 2016 com 
parecer do Conselho Fiscal, de acordo com o artigo 19, I;

2. Aprovação do Relatório de Atividades do ano de 2016, de acor-
do com o artigo 19, IV;

3. Aprovação do Plano de Trabalho para o ano vigente, de acordo 
com o artigo 19, V;

4. Assuntos Gerais.
A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação às 

18h30min, com a presença da maioria absoluta dos associados e, em 
segunda convocação, às 19h, com quórum mínimo de 1/3 (um terço), 
e em terceira e última convocação, às 19h30min, com qualquer núme-
ro, conforme §1º do art. 21 do Estatuto vigente.

Campinas, 1 de fevereiro de 2017
Paulo Cesar Azevedo da Silva

Presidente

Convocação

Nosso jornal denominacio-
nal, Luz nas Trevas, completa 90 
anos em um período muito espe-
cial. Agora em março celebramos 
os 90 anos e no mês de novem-
bro a milésima edição. São núme-
ros para glorificarmos e celebrar-
mos de pé! Um agrupamento de 
pessoas precisa ter a sua história 
contada, precisa divulgar sua opi-
nião sobre a realidade e expor o 
que pensa a fim de ser notada e 
respeitada pelos demais grupos 
sociais como um grupo sério e 
focado na sua missão e propósi-
to. O nosso Luz nas Trevas tem 
sido este canal. Ao longo destes 
90 anos, esse foi o norte do tra-
balho. Recebo com tristeza algu-
mas críticas quanto ao nome do 
nosso jornal, pois há um grupo 
que acha que o nome do jornal 
é antiquado. Não, não concordo 
com isso, pois enquanto existir 
este mundo dominado por trevas 
a luz da Palavra se faz necessária. 
Se começássemos hoje o nosso 
jornal, creio que não mudaríamos 
em nada o que está exposto nas 
suas primeiras páginas.

O tempo muda, os costumes e 
a tecnologia mudam, mas o cora-
ção humano continua o mesmo, 
dependendo exclusivamente da 
graça de Deus para sua trans-
formação. Pena que não temos 
registros estatísticos, mas creio 
que na glória serão revelados os 
números das pessoas que foram 
direta e indiretamente abenço-
ados com os textos e notícias 

publicadas neste veículo. Não sei 
com exatidão quantas mil linhas 
foram escritas, mas ainda que 
fosse apenas uma já teria valido 
o esforço. Quando o leitor recebe 
este jornal ele é muito mais que 
um pedaço de papel com um 
amontoado de letras e figuras: é, 
sim, a concretização do esforço 
missionário da nossa denomina-
ção para alcançar vidas, glorifi-
car ao Senhor através dos relatos 
dos seus feitos. Valorizemos o 
nosso jornal!

Um agradecimento especial 
aos nossos amados fundadores 
missionários Erik Jansson, Carlos 
Welander e Carlos Spohre, aos 
colaboradores de tempos passa-
dos e atuais, e às diretorias da Edi-
tora e da Convenção que, mesmo 
em meio à tantas dificuldades e 
restrições, fizeram e fazem a sua 
parte para que este jornal conti-
nue fazendo parte da história de 
muita gente. Pessoalmente, me 
sinto privilegiado e honrado por 
ser o presidente da Editora nesta 
data em especial. Se o meu mi-
nistério na Editora terminar nesta 
edição, creio que a minha tarefa 
está completa. Ao Senhor nosso 
Deus, seja toda a honra e toda a 
glória!

90 Anos Publicando os Feitos 
Divinos!

Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Não se Conforme! Tome uma Atitude!
“Então disseram uns aos ou-

tros: ‘Não estamos agindo certo. 
Este é um dia de boas notícias, e 
não podemos ficar calados’.” 

(2 Reis 7.9a)

NOSSA GRATIDÃO
Estamos iniciando mais uma 

Campanha de Missões Nacionais 
e não podemos deixar de agra-
decer nossa principal parceira 
nessa obra: - a igreja local! Em 
2016, apesar de tudo o que acon-
teceu em nosso país, na política e 
na economia, conseguimos che-
gar a R$ 425.000,00 de oferta 
missionária. E também tivemos 
um aumento significativo nas 
adoções dos missionários nacio-
nais e transculturais. Não temos 
palavras para expressar nossa 
gratidão! 

LANÇAMENTO OFICIAL DA 
CAMPANHA EM 2017

O lançamento oficial da Cam-
panha Nacional de Missões será no 
dia 5 de março, primeiro domingo 
do mês. Já encaminhamos o Kit 
da Campanha para as igrejas ca-
dastradas, mas caso não chegue a 
tempo, todo o material estará dis-
ponível nas Mídias Sociais da SM 
(Secretaria de Missões). SEPARE 
O 1º DOMINGO DE MARÇO NA 
AGENDA DE SUA IGREJA!

Parceria na Obra Missionária
Se dez homens estão carre-

gando um tronco, sendo nove 
deles no lado mais leve, e so-
mente um segurando o lado 
mais pesado, e você deseja 
realmente ajudar, que lado 
você escolheria ajudar?

Willian Borden

O que te parece o pensa-
mento acima? Será que não 
estamos gastando muito tem-
po e esforço onde muitos já 
estão fazendo a mesma coi-
sa? Ajudemos a levantar esse 
lado do tronco chamado mis-
sões!

Desafie sua igreja a levan-
tar uma oferta exponencial 
para a obra Missionária. 

Em 2016, muitas de nossas 
igrejas levantaram expressi-
vas ofertas missionárias ape-
sar da queda generalizada nas 
arrecadações. Mas os pasto-
res dessas igrejas, junto com 
sua membresia, literalmente 
colocaram os pés no Jordão 
em fé e as águas se abriram 
(Josué 3). Faça o mesmo em 
2017, creia no impossível, fa-
zendo o possível. Quando fa-
zemos nossa parte, Deus coo-
pera conosco.

Desafio 2017
‘Em 2017 estamos lançando, 

pela Fé, um alvo exponencial, 
1 MILHÃO DE REAIS! Creio fir-
memente que podemos chegar 
a esse alvo. Não podemos nos 
abater, não podemos paralisar a 
obra missionária, pelo contrário, 
precisamos ampliar o trabalho 
no Brasil e no mundo e melho-
rar as condições de trabalho de 
nossos missionários. Precisamos 
atender as demandas que nos 
chegam principalmente do norte 
e nordeste do Brasil e também 
aproveitar essa onda mundial de 
refugiados e imigrantes para le-
var as boas novas de salvação a 
todos eles.

Um desafio pessoal!

Ajudemos a estender e segu-
rar as cordas missionárias, par-
ticipe também como adotante 
pessoa física. Pela fé, desejamos 
levantar 1.000 adotantes com 
R$ 30,00, que aportem mensal-
mente durante um ano. O me-
lhor investimento que podemos 
em tempos de crise!

Deus, frequentemente, sur-
preende seu povo, mostrando 
que podemos fazer e alcançar 
resultados incríveis quando acre-
ditamos em Seu poder. Enfren-
tamos adversidades, vencemos 
lutas, e somos usados para fazer 

o Seu nome conhecido entre as 
nações. Queremos encorajá-los 
a participar conosco desse gran-
de desafio missionário!

Com estes recursos e aumen-
to de nossas adoções a CIBI 
pode:

•	 Ampliar seus projetos 
missionários dentro do Brasil e 
no mundo;

•	 Treinar obreiros;
•	 Supervisionar melhor nos-

sos projetos;
•	 Melhorar a condição de 

trabalho daqueles que estão no 
campo;

•	 Mobilizar mais irmãos 
para a oração e intercessão mis-
sionária.

Nosso Parceiro de longa 
data, Jornal Luz nas Trevas! 

Externamos aqui também 
nossa gratidão ao jornal Luz 
nas Trevas pela preciosa parce-
ria com a Secretaria de Missões 
e celebramos os 90 anos desse 
canal de bênção para nossa de-
nominação! Parabéns...

Boa campanha, boa semea-
dura e ótima colheita!
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Outro Concurso

Outro dia daqueles, o Mestre 
resolveu, novamente, colocar 
seus discípulos à prova. “Hoje”, 
disse ele, “quero que vocês me 
ajudem a encontrar um animal 
que possa ser usado em uma 
metáfora que pretendo fazer 
sobre vocês, meus seguidores”. 
Todos ficaram animados, talvez 
lembrando do sucesso que fora 
o concurso sobre a semente em 
que ajudaram o Mestre a esco-
lher a mostarda para sua pará-
bola. As pesquisas e os debates 
logo tiveram início. 

Pedro, apressado, apresen-
tou o cavalo. Ainda não tinha 
aprendido que o Reino de Deus 
não se conquista pela força, por 
isso imaginou que um guerreiro 
precisa de uma boa montaria. 
“O cavalo”, disse Pedro, “é for-
te, corajoso e leva rapidamente 
aquele que quer lutar ao cam-
po de batalha. Se o Mestre quer 
um animal que possa simbolizar 

seus discípulos, o cavalo é um 
excelente candidato”. O Mestre 
nada disse sobre a proposta, só 
recomendou a Pedro que lesse 
o profeta Zacarias 4.6.

João e Tiago preferiram o 
jumento. A princípio a propos-
ta gerou risos nos ouvintes. 
“Vocês querem dizer que as 
pessoas vão nos chamar de ju-
mentos, de burros”, diziam. Os 
irmãos insistiram, no entanto: 
“O jumento é forte, resistente, 
um excelente companheiro de 
trabalho. Ao contrário do cava-
lo não é impetuoso, mas faz as 
suas tarefas com segurança e 
persistência. O jumento supor-
ta as cargas e sofre calado, tem 
a melhor imagem para um dis-
cípulo”. O Mestre novamente 
não comentou a ideia, mas dis-
se a João e a Tiago que lessem 
Salmos 55.22.

Judas, que ainda não se tor-
nara o traidor, mas cuidava 
do dinheiro do grupo, sugeriu 
a formiga: “Trabalha sempre, 
junta o alimento que o grupo 
precisa, e obedece cegamente 
à rainha. Um discípulo formiga 
deve ser o que há de melhor 
para o Reino”. Jesus pensou 
um pouco, olhou para Judas e 
disse: “a ideia tem seus méritos, 
mas a argumentação não está 
de todo correta. Leia Provér-
bios 6.6-8”.

Bartolomeu queria que o os 
discípulos fossem comparados 
a águias. “Afinal, têm a liberda-
de de voar, enxergam longe e 
tem grande força no seu pode-
roso bico”. Natanael disse que 
já que estavam pensando em 

pássaros, que fosse o escolhido 
ou rouxinol. “Ele canta durante 
toda a madrugada, indicando 
sua fé no amanhecer que virá”. 
Judas Tadeu, por sua vez, co-
mentou que “se o negócio é 
viajar longe, que seja escolhido 
o camelo, que caminha tranqui-
lamente pelos desertos em lon-
gas e cansativas viagens”. Tia-
go, o menor, chegou a propor a 
serpente – por sua sagacidade 
– mas percebeu logo a insen-
satez do que acabara de dizer. 
Apesar das muitas propostas, o 
Mestre não parecia satisfeito. 

Tomou, então a palavra, Si-
mão, o zelote: “Mestre, penso 
que devemos ser leões”. E con-
tinuou argumentando que “Nin-
guém melhor do que o leão para 
representar o povo de Deus. O 
leão infunde medo e respeito, o 
leão ruge e os outros animais se 
calam”.

A discussão se tornou cada 
vez mais acalorada. Cada um 
defendia sua ideia sem ouvir os 
argumentos do outro. A con-
versa que tinha se iniciado cal-
mamente em torno da foguei-
ra, era agora uma discussão na 

qual cada um tentava falar mais 
alto que o outro. Aparente-
mente, ninguém percebeu que 
o Mestre tinha se afastado do 
grupo e caminhava sozinho. 

Só Joana, uma das discípulas 
que até ali permanecera calada, 
seguiu a Jesus. Ao chegar perto 
lhe disse: “Mestre, eu entendo 
que lhe aborrecem estas dis-
cussões. Aparentemente, um 
quer se impor ao outro, ser o 
dono da verdade. Ninguém tem 
tempo ou disposição de ouvir 
o que o outro tem a dizer. Até 
quando isto, Senhor?”

Jesus olhou sua discípula e 
respondeu: “Entenda; são como 
ovelhas, ovelhas perdidas sem 
pastor quem lhes guia. Mas me 
dê mais um tempo que vou tra-
balhar suas vidas. Afinal, eu sou 
o bom pastor e vou guiá-los. De 
fato, vou até ter que dar a mi-
nha vida por eles.”

Joana, olhou seu Mestre. Não 
havia tristeza em seu olhar, 
mesmo diante do que tinha 
acabado de afirmar. Em seus 
olhos ela só via determinação, 
firmeza e amor. 

Telefones do Centro Administrativo da CIBI
Área Contato Fone (19) E-mail

CIBI Cristina e
Saulo Sanderson

3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Norcides Filho 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Edna Teles 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia 3256-0807 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes 3296-1560 pedidos@ebi.org.br
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Quando falamos em Prin-
cípio de Contribuição Finan-
ceira, trata-se da participação 
das igrejas filiadas à CIBI, com 
referência ao “dízimo dos dí-
zimos”, ofertas de missões e 
plano de adoção missionária.

Com efeito, toda igreja que 
se filia à CIBI, insere em seu 
Estatuto Social um artigo que 
menciona sua filiação e con-
tribuição financeira à Deno-
minação. Dessa forma, pode 
se dizer que esse compromis-
so formal também adquire le-
galidade espiritual; portanto, 

o não cumprimento deste prin-
cípio abre uma brecha para a 
perda de muitas bênçãos, inclu-
sive na vida financeira da igreja.

Em Assembleia Geral extra-
ordinária, realizada no dia 23 de 
novembro de 2016, nas depen-
dências do Centro Administrati-
vo da CIBI, foi aprovada a refor-
ma do Estatuto Social da CIBI, 
contendo algumas mudanças 
significativas em nosso contex-
to denominacional.

Assim sendo, o Plano Coope-
rativo Denominacional (antigo 
dízimo dos dízimos) se trata da 
contribuição das igrejas filiadas 
na modalidade de 10% dos seus 
dízimos regulares, que devem 
ser enviados da seguinte ma-
neira: 5% para a CIBI e 5% para 
a Convenção Regional à qual a 
igreja está filiada.

Art. 6º. Poderão fazer parte 
da Convenção todas as igrejas 
que reconheçam a Bíblia Sa-
grada como única regra de fé 

Mudança de nomenclatura, mas Preservação do Príncipio de Contribuição Financeira

e prática, aceitem a exposição 
doutrinária contida nos “Princí-
pios da Nossa Fé”, bem como a 
“Declaração de Fé” da Conven-
ção, estejam em harmonia com 
as igrejas coirmãs, e que par-
ticipem do Plano Cooperativo 
Denominacional (conforme Re-
gimento Interno em seu Art. 37º 
§ 4º) e também com ofertas de 
missões e outras contribuições 
financeiras com objetivos mis-
sionários.

Outra mudança significativa 
foi no artigo 12, parágrafo 3º:

Com referência à contribui-
ção com o Plano Cooperativo 
Denominacional para a manu-
tenção das finalidades da Con-
venção, a igreja filiada deverá 
contribuir no mínimo por nove 
meses, durante os 12 meses que 
antecedam às Assembleias Ge-
rais, conforme o disposto no Ar-
tigo 6º deste Estatuto, uma igre-
ja filiada não poderá usufruir do 
direito de credenciar delegados 

para as Assembleias Gerais 
da Convenção (Conforme o 
teor do Art 7º Inciso I).

Fica clara a importância da 
contribuição regular e conti-
nuada de cada igreja filiada, 
possibilitando seu creden-
ciamento nas Assembleias 
Gerais da CIBI e contribuin-
do para o desenvolvimento 
da obra missionária de nossa 
Denominação.

Certos da compreensão 
e engajamento de todas as 
igrejas que formam nossa Fa-
mília Batista Independente, 
crescendo em “Harmonia e 
Aliança”.

Pr. Marcos Elias da Silva 
(presidente)

Pr. José Tomaz R. Lima e 
Pr. Rubens Cavalheiro Io-

ricci 
(1º e 2º secretários)

Plano Cooperativo Denominacional
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INTERACT

Um Sábado Abençoado

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Papéis Invertidos!

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

Durante o mês de fevereiro, 
tive a oportunidade de visitar 
igrejas e parceiros na Penínsu-
la Ibérica. Geralmente, faço pelo 
menos uma viagem anual a cada 
parceiro para estarmos perto, 
para ouvirmos uns aos outros e 
para estar em sintonia. 

Primeiramente, estive em Por-
tugal, onde visitei, entre outros, 
os missionários Sergio e Gláucia 

Lima. Também visitei as igrejas 
em Felgueiras e na Maia. Logo 
após, viajei para a Espanha, espe-
cialmente na cidade de Valencia. 
Nesta cidade se encontram um 
casal de missionários da INTE-
RACT, Ferro e Anna-Maria Meh-
medovic. 

No sábado, dia 11 de fevereiro, 
foi promovido uma consulta com 
os parceiros e igrejas da Penínsu-

la Ibérica. O encontro foi feito em 
Madrid, na Igreja da Comunidad 
de la Paz, pastoreada pela pas-
tora Antonia Martines. Éramos, 
aproximadamente, 23 líderes de 
igrejas em Portugal e Espanha. 
Nos alegrou o número de pes-
soas ali presentes, pois superou 
as vezes anteriores. Isso é uma 
sinalização de que estamos cres-
cendo muito mais em unidade, 
buscando cada vez mais a coo-
peração.

A reunião começou com uma 
palavra abençoada do pastor Al-
fonso Jimenez, que trabalha na 
Igreja Comunidad de la Paz em 
Valencia. Ele falou sobre a neces-
sidade de buscarmos unidade e 
de crescermos mais fortes, jun-
tos. Ele também ressaltou a im-
portância do trabalho em conjun-
to. Logo após a introducão, de-
mos continuidade a um processo 
que iniciamos em junho do ano 
passado, traçando as estratégias 
missionárias para a Península Ibé-
rica. Durante o segundo trimes-
tre, pastores, tanto de Portugal 

Deus ordenou ao homem que 
cultivasse, lavrasse a terra. Que 
através do trabalho e do esforço, 
ganhasse seu sustento. No Salmo 
128.1 e 2, vemos também o homem 
como provedor. É bem verdade 
que, no contexto social de nossos 
dias, a mulher também se tornou 
provedora, mesmo porque, hoje, 
o conceito de família, do ponto de 
vista da sociedade, é outro. Mães 
solteiras, casamentos desfeitos, ou 
seja, a ausência da figura masculi-
na empurra cada vez mais a mu-
lher para a busca de seu sustento.

Nesta linha de raciocínio, outro 
aspecto a ser considerado é o con-
sumismo sem limites, incentivado 
pela mídia. Uma insatisfação cruel 
toma conta dos nossos corações, 
e a mulher escolhe sacrificar a si 
mesma e aos filhos para aumen-
tar o orçamento de casa. Há casos 
em que a esposa estudou, gal-
gando um patamar salarial maior 
do que o marido e, então, fazem 
a opção dela sair à luta e ele ficar 
em casa. Papéis invertidos. Não foi 
isso o que Deus planejou, senão 
ele teria feito a mulher com a mes-
ma estrutura física e emocional do 
homem. Seu interior feminino cla-
ma por aconchego, valoriza rela-
cionamentos, buscando investir 
em vidas (filhos, marido, família), 
e não em coisas.

Não estamos desconsiderando 
situações nas quais a família real-
mente necessita do salário da es-
posa e mãe. Não há nada de errado 
no fato de a mulher ser produtiva 

em termos financeiros. Pelo con-
trário, como auxiliadora, a exem-
plo da mulher virtuosa do capítulo 
31 de Provérbios, ela deve, com o 
trabalho de suas mãos, adquirir 
ganhos e ser louvada também por 
isso. O que não pode acontecer é 
a inversão de valores, que leva à 
negligência de prioridades especí-
ficas de um homem ou uma mu-
lher. A mulher pode e deve traba-
lhar fora, desde que seu relaciona-
mento com Deus, com o marido, a 
saúde espiritual, emocional e física 
dos filhos e a organização da sua 
casa não fiquem prejudicados.

Costumamos dizer que a mu-
lher tem a oportunidade de viver 
tempos e tempos na sua vida. 
Tempo de estar mais próxima dos 
filhos, fazendo altos investimen-
tos para o futuro. Tempo de fazer 
cursos, investindo em si mesma. 
Tempo de trabalhar meio horário. 
Tempo de produzir algum ganho 
dentro da sua própria casa. Tem-
po de ajudar no orçamento, ape-
nas economizando. Tempo de 
exercitar a fé em várias questões. 
Tempo de desenvolver uma ativi-
dade que lhe ocupe mais horas no 
dia, quando o ninho já estará va-
zio. E, em todo tempo, ser esposa, 
amiga, companheira e auxiliadora 
idônea do provedor principal. Em 
1 Pedro 3.7 está escrito: “Do mes-
mo modo vocês, maridos, sejam 
sábios no convívio com suas mu-
lheres e tratem-nas com honra, 
como parte mais frágil e coerdei-
ras do dom da graça da vida, de 

forma que não sejam interrompi-
das as suas orações”.

O marido, o protetor, deve 
exercer sua autoridade de manei-
ra inteligente, com discernimento, 
em sujeição a Cristo Jesus. Sua li-
derança deve ser cativante e sen-
sata. Ele deve ser presente e par-
ticipativo na vida da esposa, dos 
filhos e nos assuntos concernen-
tes ao lar. Deve tratá-la com afeto, 
respeito, valorizando-a como pes-
soa, esposa, mãe e mulher. Dessa 
maneira, ele estará promovendo 
a proteção e a segurança não só 
da esposa, mas de toda a família. 
Contudo, muitas mulheres não se 
deixam ser protegidas pelos mari-
dos. Escolhem fugir dessa cober-
tura espiritual, emocional e física 

através da insubmissão. Tentam 
de todas as maneiras provar para 
os maridos que não precisam 
deles para nada. São autossufi-
cientes até mesmo para esforços 
físicos não compatíveis com a es-
trutura feminina. Resultado: saúde 
comprometida, envelhecimento 
precoce e frustrações. Deus é a 
própria sabedoria e fez o homem 
diferente da mulher para também 
protegê-la.

Busquem ao Senhor em oração 
e certamente terão entendimento 
quanto à função que ocupam hoje 
em seu casamento pois, a cada um 
de nós ele designou uma missão 
específica, da qual não devemos 
fugir para nossa própria plenitude 
emocional e mesmo espiritual.

como da Espanha, tiveram reuni-
ões separadas nas quais puderam 
trabalhar a partir de seu contexto 
específico. Essas estratégias para 
os dois países foram apresenta-
dos durante a reunião. Podemos 
ver que existe um sentimento de 
amor presente em um coração 
muito grande para a plantação de 
igrejas na região, que também é 
uma necessidade.

Após estas apresentações, ti-
vemos uma explanação de um 
pastor espanhol, chamado Juan 
Castro, que apresentou uma 
metodologia para plantação de 
igrejas, chamada multiplication 
network, cuja ideia central é foca-
lizar relacionamentos em vez de 
eventos.

Depois do término das reuni-
ões, pudemos desfrutar um almo-
ço em boa companhia, junto aos 
irmãos de diferentes lugares. 

Obrigada, igreja de Madrid, 
pela ótima recepção! E obriga-
do, irmãos da Península Ibérica, 
pela disposição de querer crescer 
mais em unidade.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2017
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Estudar o “Livro dos Livros” - para quê?

Nosso país. No mês de feverei-
ro, praticamente a maioria das es-
colas retornou às suas atividades. 
Quando esta reflexão estiver em 
mãos de nossos leitores, milhões 
de pessoas estarão envolvidas 
numa preciosa atividade: estudar! 
Não que esta palavra signifique, 
exclusivamente, estar formalmen-
te matriculado numa escola, mas, 
no caso, a referência é à rotina 
comprometida com algum currí-
culo escolar. 

Ora, o homem, como ser provi-
do de intelectualidade, sempre foi, 
e continua sendo, um estudioso. 
Com isso quer-se dizer: ele per-
gunta, pesquisa, informa-se, ad-
quire conhecimentos, desenvolve 
habilidades. E para tais preciosas 

atividades, não há demarcação 
de idade: crianças, adolescentes, 
jovens e pessoas da “terceira ida-
de” se envolvem (ou são envolvi-
das) nessa atividade tão peculiar 
da humanidade (no Brasil, mais 
de 40 milhões de estudantes fre-
quentam escolas públicas). Estu-
dar faz bem! Mas, além de estudos 
gerais, nos mais diferentes cam-
pos do conhecimento humano, há 
necessidade de estudar a Palavra 
de Deus! Aí, então, surge de ime-
diato esta pergunta: “Para quê?”. 
Nossa reflexão, nesta oportunida-
de, sugere 3 respostas:

1. Estudar a Palavra para 
conhecer verdades divinas. Em 
todos os tempos, homens estu-
diosos têm perguntado sobre re-

alidades que transcendem a ma-
terialidade desse mundo. Desde a 
antiguidade, estas perguntas não 
se calaram: Quem é realmente o 
homem, de onde ele vem, para 
onde vai? Ora, a despeito de tan-
tas respostas humanas, é na Bíblia, 
a bendita Palavra de Deus, que 
encontramos a informação cor-
reta, pois ela procede do Criador 
de todas as coisas. Ele conhece a 
origem do Universo e todas as leis 
que o regem; conhece a natureza 
do homem por Ele criado, sabe 
de suas necessidades “globais”, e 
ainda mais: Ele é poderoso para 
cumprir seus sublimes objetivos. 
Tudo isso, mesmo sem todos os 
detalhes que gostaríamos de co-
nhecer, nos é dado a saber nas Sa-
gradas Escrituras;

2. Estudar a Palavra para 
ser por ela impactado! Com isso 
quer-se dizer: que essa divina 
mensagem reveladora mexa com 
a nossa mente e nosso coração! 
Esta é uma das fortes razões para 
o estudo da Palavra.  Ela é pode-
rosa e eficaz (Jr 23.29; Hb 4.12). E 
não se trata de apenas ler – o que 
já é, inegavelmente, um grande 
privilégio e benfazeja atividade, 
mas estudar a Palavra, deixando 
que ela, pela ação iluminadora do 
Espírito Santo, seja internalizada 
na mente e no coração (Jr 31.33);

3. Ainda uma 3ª resposta: es-
tudar a Palavra para experimen-
tar as bênçãos da salvação! Aqui 
deve ficar claro que não é a Bíblia, 
em si mesma, que nos proporcio-
na a salvação. E a propósito, fique 
claro que as Sagradas Escrituras 
não devem ser usadas tipo “amu-
leto”, como objeto de proteção. 
Muitas pessoas cometem esse 
tremendo equívoco, embora com 
boas intenções. Mas, diz o próprio 
Senhor Jesus, “... E são as Escritu-
ras que testemunham a meu res-
peito; ...” (Jo 5.39b). E o apóstolo 
Paulo (escrevendo a Timóteo), 
tendo experimentado, ele pró-
prio, o valor da Palavra, pontifica: 
“Porque desde criança você co-
nhece as Sagradas Letras, que são 
capazes de torna-lo sábio para a 
salvação mediante a fé em Cristo 
Jesus” (2Tm 3.15).

Concluindo, vale enfatizar: Es-
tudar é preciso! Para adquirir 
conhecimentos, sim, lendo e es-
tudando muitos livros. Mas sem 
deixar de priorizar o estudo do 
“Livro dos livros”, que é a Bíblia, a 
Palavra de inspiração divina, em-
bora através da instrumentalida-
de humana.

Você, caro leitor, já se confes-
sa um dedicado estudioso desse 
livro maravilhoso? Sejamos todos 
bons estudantes!

inscrições até 30 de Janeiro de 2017
www.umbi.org.br
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FEPAS

FEPAS & Luz nas Trevas, 
Uma Longa Caminhada Juntos

Acesse o site da FEPAS: 
www.fepas.org.br

Ao celebrarmos os 90 anos 
do Jornal Luz nas Trevas, não 
podemos deixar de constatar 
que temos sido abençoados 

por contarmos com este canal 
de comunicação. Em pesqui-
sa feita recentemente sobre 
a história da FEPAS, foi muito 

interessante ver matérias rela-
cionadas à ação social desde 
os primeiros números do jornal 
e perceber a história da FEPAS 

Na edição número 5, de agos-
to de 1927, há o anúncio (abai-
xo), em que a missionária Lisa 
Alm oferece sem restrição de 
horário seu serviço de parteira 
com preços reduzidos para os 
pobres. Quantas crianças vie-
ram ao mundo pelas mãos da 
missionária? Impossível saber, 
mas com certeza o testemunho 
dela de um evangelho que le-
vava saúde para mães e bebês 

Com o passar do tempo, no-
vos projetos vão surgindo e é 
através do jornal que os irmãos 
puderam divulgar e celebrar 
as iniciativas que vão marcan-
do a história dos Batistas In-
dependentes com sinais do 
Evangelho Integral. No sertão 
nordestino e comunidades que 
enfrentam a seca, poços arte-
sianos são perfurados e a co-
munidade experimenta trans-
formações profundas, idosos 
são acolhidos e tratados com 
dignidade, crianças encontram, 
nos projetos, pessoas que res-
peitam seus direitos e nas quais 
podem se espelhar para de-
senvolver seu potencial. Cur-
sos, capacitações e atividades 
realizadas pelo Departamento 
de Ação Social (DAS 1974) e 
depois pela FEPAS (1986) fo-
ram através do jornal divulga-
dos e puderam inspirar outros 
a se engajarem em ações que 
trouxeram desenvolvimento a 
muitas comunidades. Muitos 
artigos com orientações e te-
mas, às vezes polêmicos, como 
os que trataram de questões 
ligadas à reforma agrária e di-
reitos humanos, foram publi-
cados, indicando uma postura 
de vanguarda, com posições e 
conceitos válidos até os nossos 
dias, porque buscavam antes 
de tudo ter base bíblica.  

Desejamos que a parce-
ria continue por muitos anos, 

sendo relatada nas muitas edi-
ções durante estes anos. 

e através da divulgação das 
ações sociais realizadas por ir-
mãos e irmãs da CIBI, outros 
sejam desafiados e animados a 
viver e levar o Evangelho que 
transforma vidas, comunida-
des e estruturas marcadas pelo 
pecado, trazendo vida plena, o 
Shalom do Reino de Deus! 

Setembro de 1992

1933

Agosto/ Setembro de 1987
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deve ter impactado vidas. No 
mesmo período, é no jornal Luz 
nas Trevas que os projetos so-
ciais da época divulgavam suas 
necessidades e agradeciam as 
doações recebidas entre elas 
verduras, fardo de lenha, bis-
coitos; já evidenciando o va-
lor da transparência e ética na 
prestação de contas dos recur-
sos recebidos. 
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Quantos desastres nos fo-
ram causados pelas trevas? 
Quantas opiniões erradas a 
cerda dos logares vistos só 
no escuro? Quantos homens 
infelizes porque andam es-
piritualmente obscureci-
dos? Jesus disse : «E a con-
demnação é esta: Que a luz 
veio ao mundo, e os homens 
amaram mais as trevas do 
que a luz, porque suas obras 
eram más.» S. João 3:19. O 
mundo suspira pela luz. Os 
homens alcançaram muita 
luz pela sciencia, mas quan-
tos, realmente, chegaram a 
conhecer a luz de Deus? 
Milhões de almas em todo 
o mundo jazem ainda nas 
trevas! 

Setecentos annos antes 
da era christã disse o pro-
pheta Esaias, avistando de 
longe o Salvador, Jesus 
Christo: «O povo que anda-
va em trevas, viu uma gran-
de luz, e sobre os que habi-
tavam na região da sombra 
de morte resplandeceu a 
luz.» Es. 9:2. Quando mais 
tarde esta visão prophetica 
ficou uma realídade, disse 
o anjo aos pastores de Be- 

Jesus : ,,Eu sou a luz do mundo ; quem me segue não andará em trevas.   S. João 8:12

,,A luz resplandece nas 
trevas.  S. João 
           1:5

,,Quem pratica a verda-
            de vem para  a 
                     luz.  S. João 
                            3.21.

ANNO 1 NUM. 1
Orgam da Convenção Evangelica Baptista Rio-grandense-do-Sul

PORTO ALEGRE, 1 de Março de 1927

,Luz nas Trevas lem: «Não temaes, porque 
eis aqui vos trago novas de 
grande alegria, que será para 
todo o povo: Pois na cidade 
de David, vos nasceu hoje 
o Salvador, que é Christo, 
o Senhor.» S. Lucas 2:11. 
No Evangelho de S. João 
é escripto a cerca de Jesus: 
«Nelle estava a vida, e a vida 
era a luz dos homens. E a luz 
resplandeceu nas trevas e as 
trevas não a comprehende-
ram.» De si mesmo disse Je-
sus: «Eu sou a luz do mundo 
; quem me segue não andará 
em trevas, mas terá a luz da 
vida. S. João 8:12.

Palavras gloriosas! Os 
homens não necessitam an-
dar nas trevas ! A Escriptura 
Sagrada nos ordena : «Anda 
emquanto tendes luz, para 
que as trevas vos não apa-
nhem, pois quem anda nas 
trevas não sabe para onde 
vae. Emquanto tendes luz, 
crêde na luz para que se-
jaes filhos da luz.» S. João 
12:35, 36. Graças ao bon-
doso Pae Celestial, que nos 
entregou a sua Palavra, qual 
nos aponta esta luz. O psal-
mista diz : «Lampada para 
meus pés é tua palavra, e luz 
para meu caminho. » Psal-
mo 119:105. 

Na Luz Divina vemos 
quanto Deus amou e ama

os pecadores: «Porque Deus 
amou o mundo de tal maneira 
que deu o seu filho unigenito, 
para que todo aquelle que nel-
le crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna» S. João 3:16. 
Não desprezes esse amor, 
que quer nos tirar da conde-
mnação eterna. Eis, meus lei-
tores: «Quem crê nelle não é 
condemnado, mas quem não 
crê já está condemnado; por-
quanto não crê no nome do 
Unigenito Filho de Deus.» 
S. João 3:18 para desfructar-
mos esse rico amor de Deus é 
necessario acceital o pela fé, 
que nos leva a obedecer os 
ensinos de Christo, e fazer o 
que é agradavel perante Deus.

Na luz divina podemo-nos 
orientar e verificar que Jesus 
Christo é o unico Salvador, que 
tem o poder de perdoar os pec-
cadores e purifical os de toda a 
injustiça. S. João diz: «Se confes-
sarmos os nossos peccados (não 
perante um homem mas sim pe-
rante Deus), elle é fiel e justo, para 
nos perdoar os peccados, e nos 
purificar de toda a injustiça. Tam-
bem enchergamos nesta brilhan-
te luz, que a Salvação é gratuita. 
Gloria a Deus! Menos neste ponto 
não adianta dinheiro ou qualquer 
outro merito. O apostolo Paulo 
diz na sua carta aos Ephesios: 
«Porque pela graça sois salvos, 
por meio da fé; e isto não

vem de vós; é dom de Deus. 
Não vem das obras para que nin-
guem se glorie.» Uma vez livres 
da escravidão do peccado e das 
trevas,  andando na luz, seguimos 
o caminho alegres sem medo de 
cahir na perdição. «Bemaventu-
rado tu, O Israel, quem é como 
tu? um povo salvo pelo Senhor, o 
escudo do teu soccoro, e a espada 
da tua alteza.» Deut. 33:29. como 
salvos triumpharemos: «Graças a 
Deus, que sempre nos faz trium-
phar em Christo, e por meio de 
nós manifesta em todo o logar o 
cheiro de seu conhecimento.» 2 
eor. 2:14. Somos servos do Al-
tismo, e elle espera, que cumpri-
remos com o nosso dever como 
discipulos de Jesus Christo. Eis 
! : «Mas recebereis a virtude do 
Espirito Santo, que ha de vir so-
bre  vós; e ser-me heis testemu-
nha tanto em Jerusalem como 
em toda a Judea e Samaria, e até 
aos confins da terra.» Act. 1:8.
«Vida nova em santa rectidão 
Tem os crente em Jesus; Quem 
de perto ao Salvador seguir 
D’elle alcança força e luz.»

Na luz divina avistamos a Pa-
tria Celeste, onde moraremos para 
sempre. A paisagem do céu que 
vemos pela fé,  enche nos com ale-
gria e canticos: «Sabendo que rece-
bereis do Senhor o galardão da he-
rança, porque a Christo, o Senhor, 
servis.» Col. 3:24.

”

”
”

’
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L U Z    N A S    T R E V A S

LUZ NAS TREVAS

Director-gerente, 
Carlos O. Welander.

Redactor, Eric Jansson.
Thesoureiro, Carlos Spohre.

Collaboradores diversos.

Todos os  manuscr iptos  se-
jam enviados ao redactor, rua Rhein-
gantz 572, RIO GRANDE, qualquer 
outra correspondencia e contribuição á 
Caixa Postal 638, PORTO ALEGRE.

Pedimos que todos os irmãos em 
Christo tiverem a bondade cooperar 
comnosco para fazer nossa folha conhe-
cida.

Preço do avulso 200 reis.

O nosso pr imeiro alvo, 
que temos em vista, é de imprimir 
um numero mensalmente, mas para 
alcançarmos isto precisamos a coope-
ração dos nossos irmãos. Enviae nos 
alguma coisa boa que sirva para co-
locar nas paginas dès e jornal. ou em 
donativos e collectas. Encommen-
de um certo numero para vender no 
seu campo. O preço será 200 reis pr. 
exemplar. A sim nos ajudareis para se-
mearem uma boa semente. Todos ao 
trabalho para augmentar o tamanho, 
os exemplares e a espiritualidade do 
nosso ,,Luz Nas Trevas. Certamente 
sustentaremos a vida deste jornal ! 

Pedimos aos nossos colaboradores que 
a correspondencia seja enviada ao redac-
tor.

Terminamos ,  dese jando 
que este primeiro numero do 
nosso jornal, que levará avante 
as palavras supraescriptas e ou-
tras mensagens e noticias, fique 
um instrumento para apontar 
aos homens onde possa achar 
luz no seu caminho; apon-
tar os ricos ensinos da Biblia 
e annunciar as boas novas do 
Evangelho. O mesmo alvo tere-
mos nos numeros que seguem.

«A Luz Nas Trevas» tem 
como seu unico fim de glo-
rificar o nome de Deus, e 
ficaremos gratos a qualquer 

pessoa, que, no sentido acima 
escripto, possa nos ajudar com 
artigos evangelicos, noticias 
do campo da ceára de Deus, 
e com critica boa e justa pos-
sa aperfeiçoar o nosso jornal. 
Recommendamol o aos nossos 
irmão e as pessoas interessa-
das. Aprouve Deus abençoar o 
nosso t rabalho!

Quanto  mais  os  c ren tes 
amãm a  Deus ,  t an to  mais 
amam uns  aos  out ros .  – 
Charnak .

Horas  de  despedida  na 
v ida  são  exames  para  a 
consc ienc ia .  –  Sundal im. 

Os trabalhos desta joven 
igreja, proseguem animados. 
Os cultos são assistidos por um 
bom numero de pessoas, entre as 
quaes ha alguns candidatos ao 
baptismo. A Escola Domi-
nical conta com 69 alumnos 
matriculados e assiduos. Te-
mos realisado cultos com as-
sistencia animadora em casa 
do nosso amigo Osorio Fer-
nandes. Pretendemos inaugu-
rar no dia 27 do corrente, um 
espaçoso salão qara cultos e 
escola dominical, em uma das 
partes bem importantes des-
ta cidade, denominada Cidade 
Nova.

Carissimo irmão e ami-
go : Acabo de chegar duma 
viagem que fiz ao campo da 
Ramada, onde fui para reali-
sar uma serie de Reuniões de 
avivamento espiritual. Che-
guei alli no dia 29 do p. p . 
começamos os trabalhos no 
dia seguinte (domingo) e ter-
minamos essa serie no dia 4 
do corrente. Essas reuniões 
consistiam do cantico de al-
guns hymnos, diversas ora-
ções e uma prelecção sobre os 
deveres christãos. Foram re-
gularmente concorridas, hou-
ve bom interesse e animação. 
Tambem uma irmã ha tempos 
affastada da Egreja, pediu re-
conciliação e foi acceita. Hon-
tem celebramos aqui na mais 
perfeita harmonia a Ceia do 
Senhor.

Que Deus abençôe o «Luz 
nas Trevas» para que tenha 
longa existencia e muito con-
tribúa para o bem da causa sa-
crosanta  de Jesus, é a minha 
prece humilde e sincera.
Do vosso irmão e amigo gra-
to,

DOIS   OBREIROS

Quando turbou-se  o  céu  da  Pales t ina ,
Pela  ingrat idão  que  a l l i  bro tou  a  f lux!
Da maldade  soez  e  ,pequenina’’
Nasceu  br i lhante  e  re fu lgente  luz !

Se  Chr is to  pendeu  a  cabeça  genia l ,  d iv ina ,
No madeiro ,  que  desde  ahi  t rans luz!
E porque  do  madeiro ,  be l la  e  f ina;
Vinha a  l ição  d iss ipar  t revas  e  t razer  luz ! 

Povo  que  inda  perduras  no  peccado! 
E ,  em quem o  amor  a inda  não  produz!
Pensa  bem no  que  te  f i ca  reservado! 

Em te  a f fas tares  do  Pae  Div ino  e  amado, 
Ou em seguires  a  es t rada  que  re luz , 
E  poderes  de  Jesus  es tar  ao  lado!

Presidente da Convenção Ba-
ptista Rio-grandense do Sul.

Novo missionario. Chegou junto 
com a sua exma. esposa no mez 

de outubro do anno passado.

Noticias do campo

DO REDACTOR

Grâos de oiro.

1ª IGREJA BAPTISTA EM 
RIO GRANDE.

Rev. Eric Jansson Rev . Alfredo Winderlich

DA TREVA Á LUZ

M. IGNEZ PORTO ALEGRE DE OLIVEIRA

Orgam da  Convenção  Ev  n -
gelica Baptista Rio-grandense 

do Sul
PUBLICAÇÃO OCCASIONAL

ERIC JANSSON.

Felisberto da Silva

FRANCISCO DA SILVA.

I JUHY 7  de  Feve re i ro 
de 1927.

2
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O NOSSO IRMÃO FRANCISCO 
DA SILVA que durante algum 
tempo estava pastorando as 
Egrejas em Ijuhy e na Ramada,  
sentiu se chamado por Deus 
para dedicar se inteiramente 
ao trabalho evangelistico; e 
assim elle estará ás ordens de 
toda Egreja que deseja fazer 
uma propaganda mais inten-
sa entre o povo da sua vizi-
nhança. 

A palavra «Biblia» vem 
do grego «tò biblion», 
que quer dizer «o l ivro». 
A Biblia é o nome das 
Sagradas Escripturas que 
comprehendem duas partes 
maiores:  O Velho e o Novo 
Testamento.  Ella é a regra 
de fé de todos os christãos 
por todo o mundo. Acha se 
traduzida em portuguez em 
trez differentes edições. 
Uma do padre A. P de 
Figueiredo, outra do padre J. 
F de Almeida,  e a terceira de 
uma commissão brazileira. 
As duas primeiras são 
actualmente as mais usadas 
no Brazil .  A primeira destas 
é traduzida do latim (do 
Canon Sagrado da Egreja 
Catholica Romana),  as 
outras dos textos originaes, 
hebraico (A. T.)  e grego 
(N. T.) .

Biblia é «o mais notavel 
l ivro que o mundo tem 
visto». E’ antiguissimo, 
mas não o obstante  é o 
unico l ivro que jamais 
envelhece ou cai  em 
desuso. Os demais outros 
l ivros nascem e morrem 
com os seus auctores.  Mas 
este maravilhoso l ivro,  A 
Biblia,  sobreviveu todos os 
outros atravez dos seculos, 
embora odiado, perseguido 
e profanado mais do que 
qualquer outro l ivro.

S e  e x a m i n a r m o s  u m a

L U Z    N A S    T R E V A S

A BIBLIA.
Por Carlos Spohre

bibliotheca,  hemos de no-
tas que cada obra,  seja 
historica,  seja scientifica ou 
de romances inacreditaveis, 
seja religiosa ou profana, 
todas tem um unico e 
mesmo auctor,  que por 
causa de descuido ou 
motivo qualquer pode ser 
apanhado em contradições, 
ou qualquer erro na sua 
obra.  Mas a Biblia que 
contem 66 partes menores 
(36 no V. T. e 27 no N. T.) , 
escriptas por mais ou menos 
40 differentes auctores,  até 
hoje não poude ser apanhada 
em contradições reaes ou 
noticias erradas.  Moyses 
escreveu o Pentatuco (os 
5 l ivros de Moyses) 1.500 
annos,  mais ou menos,  antes 
de Christo.  A ult ima parte 
da Biblia,  o Apocalypse 
(Revelação) foi  escripto 95 
ou 96 depois de Christo por 
um descipulo de Jesus,  São 
João. O tempo no qual a 
Biblia foi  redigida encerra 
então 16 0 annos mais ou 
menos.  Inporta notar que 
Moysés era um homem 
ínstruido em toda a sciencia 
dos egypcios,  e que S. João 
era  um simples pescador 
sem sabedoria alguma deste 
mundo. Entre estes dois 
pode se mencionar como 
auctores da Biblia:  juizes, 
reis,  sacerdotes e pastores 
de ovelhas,  agricultores 
e medicos,  f iscaes de 
Alfandega e carpinteiros 
etc.  Todos estes separados 
pelos seculos e vivendo 
em circumstancias e 
de pendencias muito 
differentes tem produzido 
este importante l ivro, 
A Bib l i a ,  que  con tem 
en t r e  a s  suas  mui t a s  e 
d i f f e ren te s  pa r t e s  uma 
ha rmon ia  ex t r ao rd ina r i a . 
Mas  o  seg redo  des t a 
ha rmon ia  e s t á  n i s to ,  que 
todos  os  auc to res  f a l a ram 
e  e sc reve ram insp i r ados 
po r  um e  mesmo esp i r i t o , 
o  Esp i r i t o  San to  ( I I  Pedro 
1 :20 ,  21 ;  e  I I  Tim.  3 :16 , 
17 ) ,  consequen temen te 
A Bib l i a  con tem :  «A 
Pa lav ra  de  DEUS.»  (Conf . 
H e b r e o s  1 : 1 ;  N u m e r o s

12:6,8; Deut.  18:15; Gal.  1:
11,12; João 17:6,8).
A Biblia é o livro mais 
estimado em todo o mundo. 
E’ imprimido e lido hoje em 
dia em mais que 835 linguas 
ou dialectos. Notemos 
que a Sociedade Biblica 
Brittanica, que organizou-
se em 1804  durante o 
primeiro periodo de cinco 
annos da sua existencia, 
distribuiu 16,544 Biblias 
e 63,113 Novos Test., 
fora dos Evangelhos e 
porções avulsas da Biblia. 
Notavelmente tem se 
augmentado a distribuição, 
anno apos anno, até que 
só no anno de 1925, a 
mesma Sociedade distribuiu 
1,152,321 Biblias e 
1,161,749 Novos Test.,  fora 
de 8,000,000 porções da 
Biblia. Em nosso caro Brazil 
começou a dita Sociedade a 
sua obra antes de 1822. Mas 
este mesmo anno remetteu 
ao Brazil 2,000 exempl. 
da Biblia e actualmente 
distribue-se por anno no 
Brazil mais ou menos 
100,000 ex. deste precioso 
livro. Glorioso Livro! que 
não cessa de annunciar as 
Boas Novas á humanidade 
apesar de muito odiado e 
perseguido como nemnhum 
outro livro no mundo. Por 
exemplo, podemos recordar-
nos o procedimento do 
cruel rei da Syria, Antiocho 
Epiphanes, que prohibiu os 
judeos de observar a Lei de 
Deus (Velho Test.) debaixo 
das mais crueis penas. Todos 
os exemplares das Sagradas 
Escripturas que puderam 
achar foram queimados. E 
para mostrar o seu desdem 
por Deus e a Lei dos judeos 
(Velho Test.), mandou o rei, 
em dia 25 de Dezembro 170 
A. C., que matassem uma 
grande porca para sacrifical 
a no santo altar e esparguir o 
sangue sobre os exempla res 
da  Le i  e  o s  SS  loga res  do 
t emplo  de  Deus .  Igua l 
pe r segu ição  so ff r i a  e s t e 
s an to  L iv ro ,  quando  em 
anno  70  depo i s  de  Chr i s to 
os  romanos  des t ru ì r am 
a  c i d a d e  d e  J e r u s a l e m  e

reduziram a cinzas o tem-
plo e levaram consigo as 
Sagradas Escripturas como 
despojo. Ainda mais quando 
nos annos 131,135 os judeos 
levantaram se contra o 
imperio romano, os soldados 
romanos senhoreavam os 
judeos e queimavam centenas 
de exemplares das Sagradas 
Escripturas. Pode-se tambem 
fallar da perseguição contra 
este Maravilhoso Livro, 
dirigida da cadeira papal em 
Roma, desde o anno 1229, 
quando por decreto do Synodo 
em Tolouse a leitura da Biblia 
foi prohibida na lingua do 
povo, que prohibição foi 
sustentada até nossos dias. O 
grande philosopho Voltaire, 
francez, abjurado inimigo 
da Biblia, disse: «Dentro 
de cem annos a Biblia ha de 
ser um livro abandonado e 
desapparecido do mundo». 
Mas, o que aconteceu? – 
Depois de ter passado estes 
cem annos, esta mesma 
casa, onde Voltaire tinha 
imprimido a sua litteratura 
antibiblica, foi occupada pela 
Sociedade Biblica Brittanica, 
para, na França, servir de 
Deposito Central de Biblias. 
Uma prophecia igual a de 
Voltaire, foi pronunciada por 
um inglez, Thomaz Paine, 
talvez o mais intelligente do 
seu tempo. Mas a verdade 
da prophecia é provada pelo 
cumprimento della (Deut. 
18:21, 22 ; Jer. 28:29). A 
Biblia resistiu todos os 
ataques dos inimigos, e d’Ella 
é verdade, o que está escripto 
dos Israelitas no Egypto: 
«Quanto mais o affligiam, 
tanto mais se multiplicava, 
e tanto mais crescia» (Exodo 
1:12), e muitos são os que hoje 
em dia se afadam por causa 
da gigantesca distribuição da 
Biblia. 

A «logica» ensina-nos que 
não pode haver effeito sem 
causa, e sim, até que estes dois 
«causa e effeito» proporcio-
nalmente correspondam um ao 
outro. Então a causa da effec-
tividade da  Biblia deve ser so-
brenatural, porque o effeito o é. 
Te m o s  j á  d i t o  a c i m a ,  q u e
 A B i b l i a  é  a  , , P a l a v r a  d e

3
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Deus’’, e ,,a Palavra de Deus 
é viva’’ (Hebreos 4:12) e é 
Eterna (Psal. 119:89) como 
Deus é Eterno. Eis ahi a cau-
sa! E’ importante notar como 
Jesus assevera a permanen-
cia da Biblia em Math. 5:18 
(do V. Test.) e Math. 24:35 
(do N. Test.). E Este prophe-
ta disse a Verdade, pois ainda 
hoje possuimos A Biblia na 
mesma forma que Ella tinha 
no seu principio. Graças ao 
nosso bom Deus e Pae Celes-
teal!

Como a lei da Patria exi-
ge o respeito dos cidadãos, 
sejam bons ou sejam maus, 
assim A Biblia, a lei divi-
na, exige o respeito de todos 
(Deut. 4:1,2; Prov. 30:5,6; 
Apoc. 22:18,16). Ella é dig-
na de toda nossa acceitação 
(I Tim. 4:9) e abençoados são 
todos os que andarem con-
forme as instruções d’Ella 
(Psal. 1 ; Gal. 6:16), somos 
Exhortados á examinal-A 
(João 5:39), e aos que o fi-
zerem é imputado o attribu-
to de serem ,,nobres’’ (Actos 
17:11).

A Biblia é o juiz actual dos 
,,pensamentos e intenções do 
coração’’ (Hebreos 4:12) e 
ha de ser o nosso juiz, quan-
do hemos de ,,comparecer 
ante o tribunal de Christo’’ 
(II Cor. 5:10 ; João 12:48).

Este importantissimo Livro 
que foi nos dado por Deus, 
tem por fim de ,,fazer-nos sa-
bios para a salvação’’ (II Tim. 
3:16, 17). Então conisdere-
mos que são importante é de 
acceitar a gloriosa mensagem 
da Biblia que é a mensagem 
do nosso Pae Celestial ,,que 
quer que todos os homens se 
salvem, e venha ao conheci-
m e n t o  d a  v e r d a d e ’ ’  ( I 
Tim. 2:4).

para  sempre.  Um pais  mais 
illuminado é preparado para ti – uma 
gloria adimiravel te espera! Teu 
Salvador, Jesus Christo, foi preparar te 
logar. Uma das muitas moradas na casa 
do Pae Celestial é apromptada para ti; 
S. João 14:2.

Quando o véo que agora occulta 
teu amado Senhor, for tirado, poderás 
vel-o como Elle é. «Os teus olhos verão 
o Rei na sua formosura» Is. 33:17.

A promessa d’Elle é firme: ‘Virei 
outra vez, e vos levarei para mim 
mesmo, para que onde eu estiver 
estejaes vós tambem’’ S. João 
14:3. Então satisfazer-te-as da Sua 
Simehança e contemplará a Sua gloria, 
como a gloria do unigenito do Pae, 
cheia de graça e verdade.

Quando apparecer o Summo 
Pastor, alcançarás a incoruptivel 
corôa de gloria. I Pedro 5:4.
,,Estarei perante o Rei,
Com os anjos cantarei:
Gloria, gloria a Christo, o Rei!
Alleluia ! Alleluia!
Estarei perante o Rei’’

Todos  concordam que 
o  ébr io  é  um homem des-
pres ive l ,  e  n inguem pensa 
em tornar-se  bêbedo;  a  d i -
ff i lcudade  cons is te  em sa-
ber  quando se  deve  parar, 
e  faze l  o  quando se  quer    
Proverb ios  23:31-35     De-
pois  de  se  te r  c reado  o 
gôs to  pe lo  a lcool ,  en t ra 
em scena  a  poderosa  força 
do  habi to ,  d i ff ic i l imo de 
quebrar.

Qual  a  a t t i tude  mais 
sensa ta  a  assumir  a  respe i -
to  das  bebidas  a lcool icas? 
1 ª  Cor in th io  6 :3-10 .

Em paga r  ce rve ja  ou  v i -
nho  pa ra  os  companhe i ros 
o  homem pra t i ca  mui t a s 
vezes  uma  in jus t i ça  pa ra 
com sua  f ami l i a ,  ou  seus 
c rede res ,  pa ra  quem de -
ve r i a  des t ina r  aque l l e  d i -
nhe i ro .

O homem que  absolu ta -
mente  não  bebe  tem me-
lhor  perspec t iva  de  bom 
emprego,  e  de  promoção o 
commerc io  e  em grandes 
emprezas  onde  cargos  de 
cer ta  responsabi l idade  são 
sempre  occupados  por  ho-
mens  sobr ios  e  abs t inen-
tes . 

A consequencia  mais 
grave  des te  habi to ,  porém, 
é  a  perversão  da  consc ien-
c ia  em ques tões  de  mora l . 
Depois  de  beber,  embora 
não  bebedo o  homem pra-
t ica  mui tos  ac tos  ind ig-
nos ,  na  persuasão  de  que 
não  es tá  fazendo mal ,  tu 
mesmo de  que  taes  ac tos 
são  louvaveis ,  quando em 
es tado  normal  e l le  os  con-
demnar ia . 

Graças ás suas difficul-
dades muitos homens al-
cançaram a grandeza da 
sua vida. – C. H. Spurgon.

Sabedoria humana deve 
ser comprehendida para ser 
amada ; Sabedoria divina 
deve ser amada para ser 
comprehendida. – Pascot.

Agora quando o nosso pri-
meiro numero entra no pre-
lo, aproximam-nos os dias da 
nossa convenção. Somente 
alguns dias restam para nos-
sos irmãos e mensageiros, de 
longe e perto, se prepararem ir 
a nossa reunião; não somente 
para tratar as coisas exteriores 
do nosso trabalho, mas, antes 
de tudo, ser edificados na fé.

Abençôe Deus ricamente a 
nossa convenção, que fique 
dito: «Todos foram cheios do 
Espirito Santo.»

Se accontece assim, todo 
o nosso estado participará 
a benção da nossa conven-
ção.

Aos domingos ás 10 h. Es-
cola Dominical, e ás 20h. 

Culto.

Annuncios

O uso do alcool
Havia  out r ’ora  mui ta 

d ivers idade  de  opin iões 
sobre  o  a lcool ,  mas  hoje 
em d ia  o  pa rece r  das 
ma io res  auc to r idades 
méd icas  é  unan ime  em 
condemnar  o  seu  uso ,  a 
não  se r  como remed io  e 
po r  p re sc r ipção .

Allegam alguns que o uso de 
bebidas alcoolicas estimula 
o physico, a imaginação e 
o  i n t e l l e c t o ,  c a p a c i t a n d o 
o  h o m e m  p a r a  t r a b a l h a r 
m e l h o r !  e s t e  a rgumen to 
é  con t r ap roducen te ,  e 
pod ia  se r  u sado  a  f avor 
d o  o p i o  v i o l e n t o  v e n e n o 
q u e  t o d o s  c o n d e m n a m . 
E ’ f a c t o  q u e  o  h o m e m 
d e p o i s  d e  d e b i l i t a d o  o 
s e u  o rg a n i s m o  p e l o  a l c o o l 
n ã o  p o d e  p r o d u z i r  o s 
s e u s  m e l h o r e s  t r a b a l h o s 
s e m  e s t e  e x c i t a n t e ,  e  i s t o 
p o r q u e  j a  n ã o  é  u m  h o m e m 
n o r m a l ;  m a s  s e  e l l e  t i v e s s e 
p e r m a n e c i d o  n o  e s t a d o 
n o r m a l ,  f a r i a  m u i t o  m a i s  e 
m e l h o r  t r a b a l h o  s e m  e l l e . 

A nossa convenção.

Porto Alegre

Grâos de oiro.

L U Z    N A S    T R E V A S

Egreja Evangelica 
Baptista São João

RUA PEREIRA FRANCO 
num. 1

Aos domingos ás 9 1/2 h. 
Escola Dominical, ás 10 1/2 

h. e as 20 h. Cultos.
A’s terças e quintas-feiras 

ás 20 h. Cultos.

Capella Evangelica Baptis-
ta

PASSO DA AREIA n. 21 B.

Aos domingos ás 15 1/2 h. 
e ás quartas-feiras ás 20 h. 

Cultos.

Rio Grande

Capella Evangelica Bap-
tista

RUA RHEINGANTZ, 572

A’s quintas-feiras ás 20h. 
Cultos.

Só por pouco tempo!

Por Carlos O. Welander
Só por pouco tempo e a 

tua peleja acabará. Tua lucta 
contra o peccado, o soffri-
mento e o aperto, não durará 

4

Felisberto da Silva

Celebra 90 Anos!Jornal Luz nas Trevas - Sua Conexão com a Família CIBI
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Essa nossa língua portugue-
sa, de vez em quando, nos co-
loca em situações embaraço-
sas. Como pode uma palavra 
se parecer tanto com outra (na 
escrita ou na fala) e não signifi-
car a mesma coisa? Isso acon-
tece devido a um fenômeno 
curioso do português chamado 
Paronímia. Parônimos - ou pa-
lavras parônimas - são aquelas 
que têm escrita ou pronúncia 
parecidas, mas significados dis-
tintos. É o que acontece, por 
exemplo, com as palavras “ca-
valeiro” (que cavalga) e “cava-
lheiro” (homem gentil); ‘imer-

gir’ (afundar) e ‘emergir’ (vir 
à tona); “tráfego” (trânsito) e 
“tráfico” (comércio ilegal). Este 
mesmo fenômeno está pre-
sente também em nosso coti-
diano eclesiástico. É por causa 
dele que muitas vezes não sei 
se saldo os irmãos com a paz 
do Senhor ou saúdo os irmãos 
com a paz do Senhor. Também 
é por causa desse tal fenômeno 
que às vezes não sei se compri-
mento os visitantes ou se cum-
primento cada um deles. E, em 
alguns momentos, não sei se a 
situação está sob controle ou 
sobre controle de Deus.      

Para sair desse mar de incer-
tezas criado pelas palavras que 
parecem e não são, é preciso 
verificar o significado de cada 
uma delas e aplicar-lhe a for-
ma correta, seja na escrita ou 
mesmo na pronúncia: ‘Saldar’ 
é pagar uma dívida; ‘saudar’ é 
fazer uma saudação. Quando 
quero fazer uma saudação à 
igreja devo dizer “eu saúdo” e 
não “eu saldo”. ‘Comprimento’ 

Parece..., Mas Não É!

Dicas de Língua Portuguesa

é a extensão de algo; ‘cumpri-
mento’ é uma demonstração 
de gentileza. Quando aperto a 
mão de alguém estou cumpri-
mentando a pessoa e não “com-
primentando” (coisa que nem 
existe). A palavra ‘sobre’ indica 
uma posição de superioridade, 
algo que está acima. Já a pa-
lavra  ‘sob’  indica uma posição 
de inferioridade em relação a 
alguma coisa ou alguém. Cer-

tamente, as situações estão 
sob (debaixo) do controle de 
Deus e nunca sobre (acima) de 
seu controle. Claro que nossas 
intenções são sempre as me-
lhores – queremos saudar a to-
dos, cumprimentar a cada um 
e agradecer a Deus por ser so-
berano em seu agir – o que nos 
atrapalha, entretanto, é essa tal 
de Paronímia!

Pr. Jefferson Silva
Graduado em Letras pela 

UNIOESTE

Ficha de Inscrição 12º CONAFEBI 2017

Dados pessoais
Nome:_________________________________

Data de nascimento:___________________________________

CPF:_____________________ RG:________________________

Celular:__________________________ Operadora:__________

Telefone fixo:_________________________________________

Endereço:____________________________________________

Bairro:_______________________________________________

Cidade:__________________ CEP:_____________ UF:________

Portador(a) de necessidades especiais? (   ) Sim   (   ) Não

Quais?_______________________________________________

Hospedagem
(   ) Hotel Magestic  R$ 900,00  (   ) Duplo

(   ) Hotel Bela VIsta R$ 850,00  (   ) Triplo

(   ) Hotel Glória  R$ 850,00  

Nome do acompanhante
Acompanhante 1:______________________________________

Acompanhante 2:______________________________________

Acompanhante 3:______________________________________

Transporte
Precisa de locomoção? (   ) Sim (   ) Não

Vai de carro próprio? (   ) Sim (   ) Não

Aeroporto mais próximo Viracopos

Data e hora da chegada:____________Nº do voo:____________

Data e hora da saída:_______________Nº do voo:____________

12o CONAFEBI 2017

secretariajuntafeminina@gmail.com

(19) 99172-0071

De 31 de agosto à 3 de setembro de 2017

Apartamentos duplos e triplos

EM ÁGUAS DE LINDÓIA - SP

Hotel Glória (Aproximadamente 500 metros do hotel do evento.

Haverá transporte de um hotel para o outro.)

R$ 850,00

- Os quartos duplos são exclusivos para casais;
- Há regras específicas para homens solteiros. Consultar a Junta Feminina;
- Haverá ônibus gratuito do aeroporto até o local do evento;
- Em caso de desistência, o valor não será devolvido.

Hotel 
Majestic

Informações e inscrições:

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2017
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Janeiro de 2017Janeiro de 2017

CIBIERGS Dízimo Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

IBB ALVORADA/RS 281,00 

IBIB BENTO GONÇALVES/RS 215,00 

IBIB CACHOEIRINHA/RS 800,00 

IBIB CANOAS/RS 158,84 

IBI CANOAS/RS - Vida Nova 905,00 120,00 

IEBI CAMPO BOM/RS 640,20 

IEB CAMPO BOM/RS - Sapiranga 100,00 

IBIB CARAZINHO/RS 680,82 

1a.IEBB ESTEIO/RS 562,00 200,00 

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 436,00 300,00 

IEB GRAVATAÍ/RS 575,00 300,00 

IBIB GUAÍBA/RS 1.200,00 

IBI IJUÍ/RS 208,42 100,42 

IEBI IVOTI/RS 614,00 

IBI JAGUARÃO/RS 180,00 

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 1.380,00 990,00 

IEBI     NOVO HAMBURGO/RS 1.520,06 

IBIE NOVO HAMBURGO/RS 1.225,00 

IEBB PELOTAS/RS 725,00 600,00 

IEBF PELOTAS/RS 1.500,00 800,00 

IEBB PORTO ALEGRE/RS 3.105,00 2.700,00 

1a.IEB RIO GRANDE/RS 4.190,00 

IBI SANTA MARIA/RS 205,00 980,00 

IBB SANTA MARIA/RS 855,00 1.100,00 

IBIF SANTA ROSA/RS 824,00 360,00 

IBI A.Viva SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS 366,26 100,00 

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.000,00 2.400,00 

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 100,00 

IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS 1.120,00 300,00 1.450,00 

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - Betânia 384,50 

2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS 70,00 

IEBI     SOLEDADE/RS 895,00 300,00 

IBB TAQUARI/RS 100,00 

IBF.CM NONOAI/RS 400,00 

TOTAL DA REGIONAL 20.831,10 17.440,00 2.630,42 

CIBIESC Dízimo Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

IBI ABELARDO LUZ/SC 350,00 200,00 

IBI CONCORDIA/SC 50,00 

IBI IPUAÇU/SC 258,50 

1a.IBI XANXERÊ/SC 1.300,05 

2a.IBI XANXERÊ/SC 290,00 

IBF XANXERÊ/SC 1.354,04 

IBI IPUAÇU/SC - Samburá 137,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.739,59 480,00 - 

CIBIPAR Dízimo Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

1º IBI ARAPONGAS/PR 232,00 

1a.IBI CAMPO LARGO/PR 257,00 

IBI CAMPO MAGRO/PR 500,00 250,00 

IBI CASCAVEL/PR 2.565,00 1.650,00 

IBI CIANORTE/PR 326,00 

1ªIBI COLOMBO/PR 608,00 

1a.IBI CURITIBA/PR - Portão 1.603,29 600,00 

4a.IBI CURITIBA/PR - VILA ROSINHA 289,50 

IBI CURITIBA/PR - MANANCIAL 502,63 

IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A 330,55 

IBF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA 260,00 250,00 

IBI GUAÍRA/PR 617,00 

IBI GUARATUBA/PR 857,00 390,00 

1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO 400,00 

3a.IBI LONDRINA/PR - CJ. VIOLIM 720,00 

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 74,95 

1a.IBF MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR 125,00 

1a.IBI PARANAGUÁ/PR 1.360,00 

IBI ROLÂNDIA/PR 3.335,00 217,20 

IBI SANTA HELENA/PR 166,65 

IBF TOLEDO/PR - NOVO SARANDI 300,00 

IBF TOLEDO/PR - JD. PT.ALEGRE 622,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - JD. SANTA CRUZ 300,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - JD. EUROPA 275,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - MORUMBI 120,00 

IBI.CM DOURADOS/MS 172,00 

IBI.CG FAZENDA RIO GRANDE/PR 110,00 

CIBIMINAS Dízimo Adoções Missões

 REGIONAL 500,00 

IBIF ALMENARA/MG 180,00 

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA 300,00 

1a. IBI CONTAGEM/MG - HERMOM 127,00 

MBF MONTES CLAROS/MG MORRINHOS 1.194,00 880,00 

IBI Missionaria MONTES CLAROS/MG 1.000,00 

IBF MONTE BELO/MG 661,00 

IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL 855,00 100,00 

IBI UBERABA/MG 150,00 

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 600,00 

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG 378,00 

4a.IBI UBERLÂNDIA/MG 457,00 130,00 

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN.RENOVAR 216,00 

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 220,00 

9a.IBI UBERLÂNDIA/MG 1.452,00 

TOTAL DA REGIONAL 5.379,00 3.360,00 661,00 

CIBIERJ Dízimo Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ - VENDA DA CRUZ 254,00 

IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO 1.056,00 200,00 

IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA 1.025,00 

CIBIES Dízimo Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 705,00 600,00 

IB VILA VELHA/ES- DA GRAÇA (N.MÉXICO) 230,00 

TOTAL DA REGIONAL 935,00 600,00 -

CIBIESP Dízimo Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 100,00 

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS 250,00 

IBFI BOTUCATU/SP 897,35 

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP 332,00 

1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM 830,96 639,28 

2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 75,00 

IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA 650,00 

IBIF CAPÃO BONITO/SP 421,00 

IBI CONCHAS/SP 786,00 

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 218,25 

1a.IBI GUARULHOS/SP - PARAVENTI 590,00 

2a.IBI GUARULHOS/SP - PQ. DAS NAÇÕES 192,75 150,00 

IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO 129,70 30,00 

IBI ITAPETININGA/SP - N. ALIANÇA 70,00 

1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA 433,00 400,00 

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 

IBIF MAUÁ/SP - JD.MAUÁ

IBIF NOVA ODESSA/SP

IBIF PARAGUAÇU PAULISTA/SP

IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.979,27 2.572,50 

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00 

IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL 1.000,00 500,00 

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS 310,00 200,00 

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 677,00 

IBIF.CG GUAPIARA/SP 100,00 

IBI.CG SANTO ANTONIO DE POSSE/SP 290,00 

IBI.CM TORRINHA/SP 95,00 

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA 500,00 

TOTAL DA REGIONAL 10.477,28 6.811,78 180,00

CIBILA Dízimo Adoções Missões

REGIONAL 880,00 

IBI ALTA FLORESTA/MT 60,00 

IBI SINOP/MT 500,00 

IBI IMBITUVA/PR 56,00 

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 470,00 

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 500,00 

IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR 1.362,75 

IBI TUPARENDI/RS - ZOAR 1.836,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.784,75 880,00 - 

CIBIMAT Dízimo Adoções Missões

IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA 310,00 

IBI CÁCERES/MT 214,10  

IBIE VÁRZEA GRANDE/MT 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 524,00 200,00 -

IBI.CM GUARAPUAVA/PR 244,00 

IBI.CM MANGUEIRINHA/PR 264,00 

IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 396,00 

TOTAL DA REGIONAL 17.407,57 3.647,20 515,00 

Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 
Demonstrativo de Entradas
(Plano Cooperativo Denominacional-pcd) 

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2017
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Gráfico de Saída - Janeiro de 2017

0,83%

2,56%

0,96%

Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões 0,97%

FEPAS

2,50%

7,74%
2,67%

64,76%

5,68%

1,54%

7,86%

Extraordinários

1,93%

CIBIEG Dízimo Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 706,65 600,00 

2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 50,00 

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA 1.567,50 

IBI AP.DE GOIÂNIA/GO - CIDADE VERA CRUZ 200,00 

IBF GOIANIA/GO - LUZ E VIDA (PQ.ATHENEU) 492,65 

TOTAL DA REGIONAL 2.966,80 650,00 -

CIBISBA Dízimo Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 560,61 

IBF ARACATU/BA 801,50 

IBFI GUANANBI/BA 1.387,08 

IBF GUANANBI/BA-TANQUE 447,17 

IBI ITAPETINGA/BA 116,99 

IBIF JEQUIÉ/BA 683,16 

IBIF LAGOA REAL/BA 382,00 

IBIF PALMAS DO MONTE ALTO/BA 154,27 

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.218,30 

IBIF CACULÉ/BA 186,00 

3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 458,00 

TOTAL DA REGIONAL 6.395,08 - -

CI BI-PB Dízimo Adoções Missões

IBI UIRAÚNA/PB 324,22 

IEBI BAYEUX/PB - antiga IBFcentro 533,00 

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 350,00 120,00 

IBI CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI 958,70 

IBB ESPERANÇA/PB 35,00 

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 1.185,00 

IBIB SANTA RITA/PB 1.231,15 620,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.617,07 740,00 -

CRIBI-BA Dízimo Adoções Missões

REGIONAL 1.000,00 

IBIF SÃO FELIX/BA - CAMPINHOS 350,00 

1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA 500,00 

5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA 149,15 

IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA 507,50 

IB SOBRADINHO/BA - RESTAURAÇÃO 119,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.125,65 1.500,00 - 

CRIBI-BC Dízimo Adoções Missões

IB TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA 300,00 

IBI PARACATU/MG - JD. SERRANO 1.252,09 1.380,00 

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH 351,34 

TOTAL DA REGIONAL 1.603,43 1.680,00 - 

CIBI-PE Dízimo Adoções Missões

2a.IBIB CARUARU/PE 77,00 

3a.IBIB CARUARU/PE 240,55 

5a.IBIB CARUARU/PE 150,00 

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 306,55 

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.235,00 

IBIB RIBEIRÃO/PE 684,13 600,00 

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 146,00 

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE 318,72 100,00 

IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES 250,00 100,00 

IBB-MIS.E VIDA CABO DE SANTO AGOSTINHO/PE 141,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.398,95 950,00 -

CIBICE Dízimo Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE - PQ. DOIS IRMÃOS 946,40 

IB FORTALEZA/CE - DA GRAÇA 1.072,00 

IBI MARACANAÚ/CE 290,00  

IBI.CM TERESINA/PI - SHALON 237,00 

IBI.CG FORTALEZA/CE - MARAPONGA 140,00 

IBI.CM IMPERATRIZ/MA 57,60 

IBI.CG PIRIPIRI/PI 26,88 

TOTAL DA REGIONAL 2.769,88 -   - 

CIBIRN Dìzimo Adoções Missões

IBF NATAL/RN - PANATIS 548,00

TOTAL DA REGIONAL 548,00 - -

CIBISA Dízimo Adoções Missões

IBF ATALAIA/AL 170,00 

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 544,00 

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ-JACINTINHO 550,00 50,00 

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 2.238,00 350,00 110,00 

IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE 554,00 

IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO 256,00 

IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ - JD.STA CRUZ 139,00 

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 338,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.812,00 200,00 - 

CIBIAR Dízimo Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO 717,00 

IBI MANAUS/AM - GRAÇA E PAZ 463,89 

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 532,90 

IBI ITACOATIARA/AM 30,00 

IBF BOA VISTA/RR 300,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.013,79 30,00 -

CIBI Dízimo Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 1.130,00 4.690,00  

IBIF RIO BRANCO/AC 880,00 

TOTAL 1.130,00 5.570,00 -

ADOÇÕES - PARTICULARES

Adelino Eichelt 30,00 

Ana Luiza Soares de Sousa 20,00 

Ana Claudia Santin 50,00 

Augusto Silveira Zabatela 100,00 

Claiton Joziel Puhl 30,00 

Catia Aparecida Braga 50,00 

Debora Kopacek 100,00 

Denise de Oliveira Hammarstron 150,00 

Elvira Lucia Vargas 100,00 

Elma Cristina Santos 100,00 

Eliane Noeli Littmann 50,00 

Gabriela Martins C. de Oliveira 50,00 

Giovan Alex Mertins 60,00 

Giovani Kopacek 800,00 

Isac Lima Ribeiro 70,00 

Lyn Konn Falcão Lopes Marreiros 50,00 

Luciana de Souza Cardoso 50,00 

Luciane de Souza Cardoso 50,00 

Marcone Hahan de Souza 350,00 

Marcos Daniel Fischer 55,00 

Mateus Jhony Hesse 40,00 

Marcos Campagnolo 30,00

Maria Celi Taborda 150,00 

Maria Elizia Alves Andrade 30,00 

Marilaine Uhlein Stropper 380,00 

Ministério Semear 100,00 

Michela Aparecida Inhesta 20,00 

Michele da Silva Pereira 20,00 

Moises Stropper 380,00 

Nubia Mara Mattos 20,00 

Pedro Luiz Goslem Oliveira 30,00 

Paulo Roberto de Oliveira 300,00 

Simone Souto Silva 100,00 

Simone Bonh de Souza 30,00 

Thiago Braga Motta 50,00 

Thiago Vargas 50,00 

Valdir Rudi Littmann 100,00 

TOTAL DE ADOÇÕES PARTICULARES     - 4.145,00 -

Sem Identificação 764,50 - 640,00

Total do Mês / Igrejas 101.793,43 49.283,98 4.902,47

Outros Eventos 6.057,48 - -

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS 2.143,94 

IBIF MACEIÓ/AL - MANANCIAL (H.Equelman) 442,00 

IBI PALMEIRA DOS ÍNDIOS/AL - SHEKINAH 200,00 

IBI UNIÃO DOS PALMARES/AL - CELEBRAI 100,00 

IBI SATUBA/AL - MANANCIAL 372,05 166,05 

TOTAL DA REGIONAL 7.569,99 400,00 276,05

TOTAL DAS ENTRADAS 162.037,36
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No dia 4 de dezembro de 
2016, a Segunda Igreja Batista 
Independente de Sapucaia do 
Sul (RS) realizou, com alegria, 
o batismo de mais duas pes-

soa, vidas para o Senhor Jesus. 
O ato foi realizado pelo pastor 
Nei Moreira e auxiliado pelo 
diácono Luciano dos Santos.   

Nei Moreira - Correspondente

Batismo: 2ª IBI de 
Sapucaia do Sul (RS)

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Adilson Moleiro - Correspondente

DHOBIPAR - NORTE 
Realiza Encontro de 
Homens em Rolândia (PR)

No dia 20 de novembro de 
2016, o DHOBIPAR NORTE 
(Departamento de Homens Ba-
tistas Independentes do Paraná 
- Região Norte), liderado pelo 
diácono Valdelino de Santana, 
realizou na Igreja Batista Inde-
pendente em Rolândia (PR), a 
30 Km de Londrina, o Encontro 
de Homens Batistas Indepen-
dentes. O evento contou com 
cerca de 200 irmãos, represen-
tando várias igrejas regionais, 
acompanhadas de seus pas-
tores. Também estiveram pre-
sentes algumas irmãs que nos 
apoiaram no trabalho, prepa-
rando um café da manhã aos 
visitantes e outras que estavam 

acompanhando seus maridos. 
A Palavra de Deus, na oca-

sião, foi ministrada pelo pas-
tor Luiz Haffman, da cidade de 
Apucarana, sob o tema: Estou 
Fazendo um Trabalho Impor-
tante e Não Posso Descer Até 
Aí. (Ne 6.3). Foi um momento 
de muita adoração e louvor ao 
nosso Deus com a participação 
de departamentos de Homem 
de igrejas locais. Deus operou 
poderosamente em Sua Igre-
ja e foi possível sentir o poder 
do seu Espírito. Foi maravilho-
so adorar o Senhor e rever os 
irmãos. 

Que o Senhor continue aben-
çoando a todos.

Igmar de Freitas - Correspondente

Igreja Batista/ Rio 
Grande: Um Grande Rio 
de Bênçãos!

Homens se reúnem para um tempo de comunhão com Deus e com os irmãos

A Igreja Batista do “Canalete”, 
como é carinhosamente conheci-
da pela comunidade local, liderada 
pela pastora Rosa Maria Valadão, 
tem motivos de sobra para render 
graças e louvores ao único Senhor 
e Deus. O ano de 2016 (em que co-
memorou seus 90 anos de organi-
zação), foi coroado de bênçãos, vi-
tórias e conquistas de muitas vidas 
para o Reino dos céus.  E não pode-
ria haver melhor despedida do que, 
no culto da virada, testemunharmos 
o batismo nas águas de 19 pessoas, 
que se despediram do velho ano 
declarando publicamente suas no-
vas vidas ao lado de Jesus. Foi uma 
grande festa! 

 2017 mal tinha “desfeito as ma-
las” e a igreja foi convocada a ofere-
cer a primeira semana do ano como 
oferta de primícias ao Deus sobera-
no. Com o título “Buscando a Face 
de Deus para um Ano de Colheita 
Abençoada”, inspirada pelo versí-
culo de Tiago 1.18, a semana de 1 a 7 
de janeiro foi aberta no domingo (1) 
com a conferência dos missionários 
Rafael e Marcelli Marques, da Missão 
Cristã Mundial (MCM-Povos), pros-
seguindo com cultos diários (dois 
cultos à tarde e um à noite) com a 
participação de todas as congre-
gações e com mensagens voltadas 
para os vários assuntos que envol-
vem o tema primícias. Para encer-
rar a semana com chave de ouro, 
as conferências da sexta, sábado e 
domingo ficaram a cargo da nossa 
missionária Nubinelma, que acres-
centou valor à fé dos presentes, tra-
zendo notícias das coisas grandio-
sas e sobrenaturais que Deus está 
fazendo na Índia. Foram dias de en-
contros com Deus e renovações de 
propósitos e alianças. 

Após a Semana das Primícias, 
os dias 21 e 22 também foram re-
servados para aquecer ainda mais 
a chama missionária no coração de 
toda a igreja. Recebemos o casal de 
missionários, pastores Adalberto e 
Charlene, que desenvolvem o minis-

tério Visitação de Deus, com o apoio 
do Movimento Nacional de Evan-
gelização do Sertão Nordestino, e 
que nos trouxeram relatos sobre o 
trabalho de evangelização naquela 
região. Também ministraram para 
a igreja uma abençoada oficina de 
evangelismo criativo. Deus nos re-
servou dias de muito mover e que-
brantamento! 

Mas, as atividades não pararam 
por aí. No dia 28, foi promovido um 
Seminário de Intercessão Infantil, 
do ministério interdenominacional 
Royal Kids Brasil, cujo objetivo é le-
vantar as crianças como intercesso-
ras, adoradoras e missionárias. O se-
minário foi ministrado pela pastora 
Alice Souza, da nossa congregação 
de São Lourenço do Sul. Foi uma 
tarde impactante, que resultou na 
implantação desse ministério aqui 
na igreja.

Tem sido um início de ano de 
colheita abençoada, assim como 
temos pedido ao Senhor desde a 
Semana de Primícias. Quando o 
prezado leitor estiver lendo estas 
notícias, já estaremos no último mês 
do trimestre. O tradicional Acampa-
mento Batista, tendo como preletor 
o pastor Eliseu de Lima - MOBI, já 
terá acontecido no feriado de carna-
val (25-28/2) e, ainda, neste mês de 
março, a nossa igreja estará come-
morando 91 anos de organização. 
Aleluias! 

Se nestes 3 primeiros meses de 
2017 já temos tantas bênçãos para 
compartilhar, imaginem o que Deus 
já fez nestes 91 anos? Ficamos muito 
gratos em poder testemunhar todas 
as bênçãos para toda a nossa famí-
lia Batista Independente para que a 
vossa fé seja acrescentada. Estamos 
alegres, pois “coisas grandiosas fez 
o Senhor por nós” (Sl 126.3), e segu-
rando firmes a mão do Mestre, pois 
“até aqui o Senhor nos ajudou” (1Sm 
7.12b). Que Deus os abençoe e que 
seja um ano de colheita abundante 
e de celeiros abarrotados de frutos 
para todos!

Vidas transformadas

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM JANEIRO DE 2017

8 Contas de Consumo 2.527,04 0,97%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

20.051,71 7,74%

10 Patrimônio e 
Manutenção

6.912,03 2,67%

11 Viagens/Reuniões 6.635,82 2,56%

12 Extraordinários 5.000,00 1,93%
Total 259.215,51 100%

1 Missões 167.875,32 64,76%

2 Seminário - 
Educação Teológica

4.000,00 1,54%

3 Juntas e Comissões 14.713,72 5,68%

4 Editora 2.500,00 0,96%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

20.367,00 7,86%

6 FEPAS 6.489,87 2,50%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.143,00 0,83%

Candidatos ao batismo
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Tempo novo na IBF de Água Rasa

Dia 11 de dezembro de 2016. 
Prestigiosa data em que foi come-
morado o Dia da Bíblia. No mesmo 
dia, pela manhã, foi celebrado o 55º 
aniversário da Igreja Batista Inde-
pendente de Vila Manchester (SP). 
Nesse dia de alegre comemoração, 
realizou-se o batismo de cinco pes-
soas, que compreenderam as boas 
novas e entregaram suas vidas ao 
Senhor Jesus. Além disso, houve 
uma assembleia para fazer peque-
nos ajustes ministeriais e houve a 
realização da Santa Ceia do Senhor, 
a última do ano, na qual o nome do 
Senhor foi glorificado por mais um 
ano em que sustentou a sua Igreja.

O batismo emocionou a todos 
que estavam presentes pelas pala-
vras de amor e comunhão dirigidos 
aos candidatos ao batismo: Adriana 

Beatriz Luanni - Correspondente

IBI Vila Manchester (SP)/ 
Batismos

Ferreira Freman, Marcelo Ferrei-
ra Freman, Rafael Oliveira Santos, 
Rosa Alves de Souza e Victor Hugo 
Oliveira Santos. Eles compreende-
ram a vontade de Deus e foram a 
público declarar a morte da antiga 
vida e o novo nascimento em Cris-
to Jesus. Os pastores acompanha-
ram os batizandos nessa jornada de 
aprendizado e comunhão com Cris-
to, sempre orientando e orando pela 
vida de cada um.

Após o batismo, houve uma vo-
tação para decidir sobre as mu-
danças propostas pela diretoria da 
igreja, a ministração da Palavra pelo 
pastor Wanderson, e em seguida a 
Santa Ceia. A manhã de comemo-
rações encerrou-se com um grande 
e abençoado almoço realizado na 
própria igreja.

No final de 2016, a Igreja Ba-
tista Filadélfia em Pelotas, junta-
mente com a sua congregação 
na cidade de Canguçu, ambas no 
Rio Grande do Sul, celebraram a 
Deus um culto especial. Motivo: 
batismos realizados.

Especificamente: dia 20 de 
novembro, a igreja em Pelotas 

realizou o batismo de 28 pesso-
as. Dia 27 de novembro, a igreja 
em Canguçu batizou 8 pesso-
as, que entregaram suas vidas a 
Deus, reconhecendo que Jesus é 
o Senhor. 

Motivos temos para louvar e 
agradecer a Deus.

Joel Lopes Dias - Correspondente

Batismos Realizados. 
Igreja Batista 
Filadélfia de Pelotas e 
Congregação: Canguçu 
(RS)

Batismo em Canguçu

Batismo em Pelotas

Heber de Oliveira - Correspondente

IBF de Água Rasa (SP) 
Tem Novo Pastor

“Quando o Senhor trouxe os ca-
tivos de volta a Sião, foi como um 
sonho”. O trecho é do Salmo 126 
e serve para retratar um dos senti-
mentos da Igreja Batista Filadélfia 
de Água Rasa (SP) durante o culto 
de posse do seu novo pastor, Mar-
cos Elias, presidente da CIBI, no 
dia 29 de janeiro de 2017 - gratidão.

Muitas canções com este tema 
foram entoadas e com motivo. “De-
pois de um período de perdas e 
tristezas, o Senhor guardou a sua 
igreja”, disse o presidente da igreja, 
Fábio Hirota, que testemunhou da 
ação do Espírito Santo no processo 
que envolveu a chegada do pastor 
Marcos Elias.

Além da igreja, diversos pasto-
res e amigos estiveram presentes. 
Houve até quem pensasse, diante 
da quantidade de pastores da CIBI, 
que parecia uma Assembleia da 
Convenção. Estiveram presentes 
os pastores: Jackson Jean Silva, 
Moisés Lopes, José T. R. Lima, 
José Francisco Taborda, Odair 
Nascimento, Paulo Felipe, Isaac 
G. Oliveira, Rubinho, Sergio Fran-
cisco, Richard, Marcelo Marques e 
Adriana Marques, Bertil Ekström, 
Eduardo e Maria Ivoneide, Paulo 
Demico e Noemi, José Carlos Lou-
reiro, Jonas, Wanderson, Orlando 
Bispo, Jamilton, Julia e Estêvão, e 
Paulo Galdino (ordenado ao minis-
tério da Palavra no dia 18 de feve-
reiro).

Com a saída do pastor Silvio Hi-
rota, após 21 anos pastoreando a 
igreja, o pastor Pedro Mendes as-
sumiu, interinamente, o pastorado 
da IBF de Água Rasa, sendo peça 
importante nesse período de tran-
sição. Nitidamente emocionado e 
com a voz, em alguns momentos, 
embargada registrou o novo tempo 
para a igreja, o tempo de renova-
ção. Apesar dos dias sem motivo 
para se alegrar, Deus esteve pre-
sente no momento em que o “sol se 
pôs” e ajudou até que o “sol voltou 
a aparecer novamente”. “Deus é 
fiel!”, disse ele, que aproveitou para 
agradecer a confiança da igreja no 
entardecer do seu ministério, des-
tacando a importância da igreja 

ocupar o seu lugar na participação 
missionária na CIBI. O pastor Pe-
dro chegou a pedir desculpas ao 
pastor Paulo Felipe, secretário de 
missões da CIBI, pela ausência da 
igreja por um período. Assim, entre 
outras boas palavras, o pastor Pe-
dro Mendes passou o pastorado, 
que já havia sido dele antes do pas-
tor Silvio, ao pastor Marcos Elias.

Representantes da CIBIESP, 
CIBIERGS, INTERACT e DEFESP 
abraçaram, com suas palavras, a 
igreja, desejando bênçãos ao mi-
nistério do pastor Marcos.

Muitos concordaram: IBF de 
Água Rasa é uma igreja missioná-
ria. Dela, além da participação no 
passado em projetos missionários 
transculturais, surgiram sete outras 
igrejas nos seus longevos 67 anos 
de história, que se mistura com a 
própria história da CIBI.

Com o pastor Marcos Elias já 
empossado, diversos ministérios 
da igreja, desde o coral infantil, ale-
gremente, manifestaram o carinho 
pela nova família pastoral, através 
de cânticos, apresentações e pala-
vras. 

Diante de um tempo tão bom 
de comunhão, uma canção mar-
cou o final do culto, entoada pela 
conhecida dupla de outros eventos 
da CIBI, Marcos Elias e José Lima, 
“Cristo me ama”, registrando, sem 
dúvida, o amor do Senhor pela sua 
Igreja.
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MOBI

#IDEIA01 | DÊ ATENÇÃO A 
GALERA!

Estamos de volta com o Mo-
chila de Ideias, um espaço no 
jornal Luz nas Trevas para com-
partilhar boas ideias com quem 
está envolvido com a juventu-
de. Caso você tenha alguma 
boa ideia, já praticada, envie 
para nós, pois poderemos, ha-
vendo ocasião oportuna, publi-
cá-la.

Sendo assim, começo dizen-
do, para você que trabalha com 
a “rapaziada”: Dê atenção à ra-
paziada!

Os mais velhos dizem que 
os mais jovens não gostam de 
conversar. Discordo!

Planejamento “Férias para 
Missões” - Um templo em me-
nos de 30 dias! 

No dia 5 de janeiro desse 
ano, nos sentamos com par-
ceiros, engenheiros e mestres 
de obra para conversar sobre 
um templo que a MOBI levan-
tará, com a graça de Deus, nes-
se ano durante o evento Férias 
para Missões, no Piauí, que será 
entre os dias 4 e 22 de julho. A 
largada oficial foi dada, come-
çamos a compartilhar a ideia 
nas mídias sociais e as primei-
ras ofertas para o projeto já co-
meçaram a chegar.  

Aniversário Solidário - Por-
que viver é compartilhar vida

1 de fevereiro foi o meu ani-
versário e convidei meus ami-
gos para celebrar comigo de 
uma maneira diferente. Ao in-
vés de presentes para mim, 
pedi que doassem para a cons-
trução do templo que a MOBI, 
com a graça de Deus, levantará 
no Piauí. A ideia deu certo. Fi-
quei muito feliz e os irmãos do 
Piauí ainda mais. 

MOBI VERÃO 2017 - “Onde 
muitos verão a Deus” 

Aconteceu em várias praias 
do Brasil, nos primeiros me-
ses desse ano, o MOBI Verão. 
Unimos lazer com missão e 
aproveitamos as oportunida-
des para, de forma natural e 
espontânea, compartilhar a fé 
pelas praias do Brasil. Além da 
proclamação do Evangelho, 

realizamos coleta de lixo, ofe-
recemos dicas de saúde para 
o verão e proporcionamos 
interação e comunhão entre 
a juventude Batista Indepen-
dente. No MOBI Verão, muitos 
verão a Deus através das nos-
sas ações.

Nesse ano, mobilizamos 
equipes para atuar nas praias 
do Rio de Janeiro, Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul, São 
Paulo, Bahia, Alagoas, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e até na 
famosa praia da Ponta Negra, 
em Manaus.

Encontro da equipe MOBI 
em Brasília

Todos os membros da equi-
pe MOBI se encontraram em 
Brasília entre os dias 11 e 12 de 
fevereiro. Foi muito especial 
receber nove líderes em nossa 
casa. O objetivo do encontro 
foi comunhão, alinhamento da 
equipe, planejamento das ati-
vidades da MOBI para os pró-
ximos anos e, em especial, do 
Mobiliza Brasil 2017. 

No mesmo final de semana, 
no sábado a noite, realizamos 
o Hangoutt MOBI, no qual cria-
mos uma sala de bate-papo na 
Igreja Batista Independente 
de Ceilandia Norte (DF) e, de 
forma bem dinâmica, conver-

samos sobre muitos assuntos 
como: juventude, vocação, 
profissão, relacionamento e 
outras coisas mais do universo 
MOBI. 

No domingo a noite, os 
membros da equipe MOBI se 
espalharam pelas nossas igre-
jas em Brasília. Pregaram, tes-
temunharam e convidaram a 
juventude para não recuar. 

Fique por Dentro

Eles não falam ou nós líderes 
não os escutamos?

Quanto mais você conhece 
a sua galera, mais você tem o 
que falar no culto do sábado à 
noite, por exemplo. 

Habitue-se a ouvir a galera. 
Eles falam de várias maneiras. 
Primeiro, eles falam quando 
nós paramos para escutar o 
que pensam. Se eles falam pou-
co, faça um elogio, fale que fi-
cou sabendo de algo sobre eles 
e que está orando por eles (se 
é que você está orando - risos); 
faça perguntas claras para sa-
ber como eles estão se sentin-
do, quais os medos, quais os 
pensamentos deles sobre Deus, 

Igreja, estudo, relacionamento, 
família... Conquiste o direito de 
ser ouvido. Eles só estão espe-
rando alguém que eles possam 
confiar. 

Segundo, quando a boca não 
fala, os dedos teclam e quando 
os dedos teclam eles estão “fa-
lando” alguma coisa. Dê uma 
passeada nos perfis da galera e 
escute o que a galera está fa-
lando. 

A terceira dica para escutar 
o coração dessa geração é es-
cutar o que eles escutam. Claro 
que nem sempre temos tempo 
para isso, mas é bom pelo me-
nos saber quem eles escutam. 
Tenha certeza que eles podem 

até não nos escutar, mas eles 
estão escutando alguém. Es-
tamos na era dos youtubers e 
quando assistimos e ouvimos 
essa “molecadinha” do You-
Tube, escutamos o coração da 
galera. E quando você conse-
guir ouvir o coração da galera, 
corra para Jesus e para os seus 
ensinamentos, ouça seus con-
selhos, o que Ele tem a falar e 
qual a sua resposta para essa 
geração.

Faça isso! Mas antes de falar 
que Jesus é a resposta, procure 
ouvir qual é a pergunta.

Abraço e fica a dica!

Pr. Eliseu de Lima

Mochila de Ideias
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O novo site MOBI está no ar
O novo site da MOBI está no 

ar e as inscrições para o Mobi-
liza Brasil 2017 já estão abertas. 
Tem muita gente se inscreven-
do! 

O site foi um presente da 
Igreja Batista Gênesis de Ma-
ceió (AL), a quem agradece-
mos. A igreja é pastoreada pelo 
pastor Hari Tenório.

Por pr. Eliseu de Lima

Renovando as forças na 
chapada diamantina, na Bahia, 
para avançar com os projetos 
da MOBI em todo o Brasil.

Selfie 
do mês
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UMBI

A História de um Povo

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

“Naquela noite o rei não con-
seguiu dormir; por isso ordenou 
que trouxessem o livro das crô-
nicas do seu reinado, e que o les-
sem para ele. E foi lido o regis-
tro de que Mardoqueu tinha de-
nunciado Bigtã e Teres, dois dos 
oficiais do rei que guardavam a 
entrada do Palácio e que haviam 
conspirado para assassinar o rei 
Xerxes. ‘Que honra e reconheci-
mento Mardoqueu recebeu por 
isso?’, perguntou o rei. Seus ofi-
ciais responderam: ‘Nada lhe foi 
feito’.” (Ester 6.1-3)

Neste mês estamos dando 
destaque especial ao aniver-
sário de 90 anos do nosso Jor-
nal Luz nas Trevas. São longos 
e produtivos anos de história, 
desde a chegada dos missioná-
rios suecos, até a organização 
da Convenção Nacional, e pos-
terior avanço para evangelizar 
também as regiões distantes de 
nosso humilde começo em ter-
ras gaúchas. 

Apesar do avanço da comu-
nicação e de outras maneiras de 
registrar e comunicar a história, 
como o Facebook, por exemplo, 
ainda o bom e velho Luz nas Tre-
vas cumpre sua missão denomi-
nacional. O Jornal conta a histó-
ria, registra e deixa arquivado os 
fatos para posterior pesquisa. 

Foi através dos registros no 
livro de crônicas que Mardoqueu 
foi lembrado e homenageado, 

bem como livrou-se das inten-
ções malignas de seu inimigo 
contumaz: HAMÃ! Providência 
divina suscitada da história re-
gistrada. O que seria de nós, se 
milhares de pessoas não tives-
sem investido tempo em escre-
ver as histórias bíblicas, que hoje 
compilam nossa querida bíblia, 
livro abençoado, divinamente 
inspirado e escrito por homens 
de Deus?

Queridos pastores, realmente 
achamos a história denomina-
cional relevante? 

No mês de janeiro desse ano, 
o pastor Marcos Elias, presiden-
te da CIBI, tomou posse como 
pastor titular da Igreja Batista 
Filadélfia em Água Rasa, São 
Paulo. Foi tirada uma foto dos 
pastores, colegas presentes, na 
cerimônia. Muito lindo a signifi-
cativa representatividade deno-
minacional nessa posse. Água  
Rasa merece estar de volta às pá-
ginas de nossa história, afinal faz 
parte da história de tantos pas-
tores, entre eles este que vos es-
creve. Igreja missionária, envolvi-
da a anos com a denominação, 
mas que, infelizmente, sofreu um 
“apagão denominacional” por 
alguns anos (isto também é his-
tória). Destaca-se nessa festa a 
figura de seu pastor emérito, Pe-
dro Mendes, 93 anos, que tantos 
serviços prestou à denominação 
e que foi importante nesse perí-

odo de transição pastoral. Deus 
abençoe o pastor Marcos Elias, 
família e toda a igreja em Água 
Rasa. 

Fui visitar o colega Paulo 
Schultz em Xanxerê (SC) e fi-
quei impressionado com sua or-
ganização. Se você quiser saber 
sobre a história da igreja durante 
o seu pastorado, está tudo regis-
trado, detalhadamente. Isso faz 
diferença. A igreja que faz histó-
ria escrita com muitas mãos.

O Luz nas Trevas é o mais de-
mocrático espaço denominacio-
nal. Aqui, as igrejas postam seus 
eventos. Os departamentos da 
denominação têm espaço para 
divulgar seus trabalhos. Missões 
têm destaque especial. Espa-
ço para testemunhos e home-
nagem especial aos guerreiros 
da fé que atravessam o Jordão 
rumo à nova Jerusalém.

Garanto aos irmãos, que para 
mim é uma honra escrever cada 
mês neste jornal. Como é bom 
viajar pelo Brasil e ouvir alguém 
dizer: “Leio sempre suas ma-
térias”. Sempre conversamos, 
como Editora, no sentido de 
modernizar nosso Jornal, como 

deixá-lo mais atrativo, de maior 
efeito comercial, etc. Sim, o tem-
po passa, o mundo muda, tudo 
tem que ser melhorado, mas sem 
dúvida, o papel de nosso jornal é 
registrar nossa história.

Sofremos e nos entristecemos 
quando uma igreja cancela o seu 
pedido de Jornal ou de nossas 
Revistas de Estudo Bíblico, que 
são na verdade o elo de nossa 
identidade denominacional. 

Amados colegas, pastores e 
pastoras, vamos desenvolver 
em nossas ovelhas o prazer de 
ler o Luz nas Trevas. Esta é uma 
missão dos pastores. Citando 
uma notícia na igreja, comentan-
do um artigo. Por vezes, somos 
muito omissos com relação a di-
vulgar nosso querido mensário.

É a história de um povo deno-
minado Batista Independente.

Parafraseando a frase que sú-
ditos diziam aos reis no passado: 
“Vida longa ao Jornal Luz nas 
Trevas”. 

Que o nosso Deus, Pai, Filho 
e Espírito Santo, seja exaltado 
através da obra relatada nestas 
linhas abençoadas!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   MARÇO DE 2017
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“Venha para a Escola Bíblica Do-
minical que é a melhor escola do 
mundo”

Dando continuidade ao enfo-
que apresentado na edição anterior 
(fevereiro), vamos continuar refle-
tindo um pouco mais sobre esse 
tema que pode tornar-se um fator 
diferencial para o crescimento e/ou 
reerguimento da Escola Bíblica em 
algumas de nossas igrejas.

Ressaltamos mais uma vez que o 
termo “produto” aqui utilizado ser-
ve apenas como parâmetro para as 
considerações vinculadas ao ma-
rketing, uma vez que não encara-
mos a EBD e nem mesmo o ensino 
da Palavra de Deus como um “pro-
duto” na essência da palavra, mas 
entendemos que a utilização das 
metodologias de marketing e seus 
conceitos de divulgação poderão 
ajudar, em muito, a superação de 

dificuldades que se apresentam 
muitas vezes quando resolvemos 
repensar maneiras de impactar o 
povo cristão evangélico para o des-
pertamento do estudo da Bíblia. 
Precisamos aproveitar o potencial 
desenvolvido, ao longo de anos, 
pela estrutura oferecida pela EBD.

Durante alguns anos trabalhei 
como vendedor e algo que aprendi 
na área de vendas é que o produ-
to que melhor vende é aquele que 
o profissional de vendas oferece 
apaixonadamente, depois de co-
nhecer todas as suas característi-
cas, benefícios, aplicações e utilida-
des. Às vezes, o produto pode nem 
ser a melhor marca ou ser tão ne-
cessário para o cliente, mas a apre-
sentação feita pelo vendedor pode 
despertar o interesse de uma for-
ma até mesmo inesperada naque-
le que está ouvindo a propaganda. 
Mas, para que o vendedor possa ter 
condições técnicas para uma apre-
sentação impactante e diferencia-
da, ele precisa conhecer profunda-
mente o produto, estar convencido 
dos efeitos e benefícios do mesmo 
e ser empolgado na sua divulgação.

Tomando esse exemplo, quan-
do ouço uma divulgação ou um 
chamamento do nosso povo para 
a EBD, fico me perguntando: “Com 
essa empolgação toda do anún-
cio, será que alguém foi ‘tocado’, 

ou pelo menos prestou atenção?” 
“Salvo melhor juízo”, como diz um 
pastor, meu amigo, a falta de em-
polgação pode ser o resultado da 
falta de entendimento verdadeiro 
do real valor e significado da EBD 
na vida da Igreja. 

Nossos professores, coordena-
dores, líderes e pastores precisam 
ter a consciência que a EBD é re-
almente “a melhor escola do mun-
do”, e isso precisa ser demonstrado 
na determinação, na dedicação, na 
valorização e na forma de divulga-
ção que fazemos junto àqueles que 
desejamos impactar positivamen-
te. Como líderes temos o dever de 
conhecer profundamente as carac-
terísticas desse departamento em 
nossas igrejas, os seus benefícios, 
os resultados que pode e se pro-
põe a trazer para a vida cristã, bem 
como a sua história e exemplos de 
superação alcançados ao longo 
dos anos, de modo que ainda pre-
valece até os dias de hoje como a 
metodologia de ensino melhor es-
truturada através de faixas etárias 
que ajudam na compreensão e 
aprendizado da Palavra de Deus.

Prezado líder, mesmo que a 
EBD em sua igreja não esteja sen-
do aquilo que você entende como 
ideal, seja um crente empolgado 
na sua divulgação e faça seus lide-
rados amarem a EBD como você a 

O Marketing na EBD - Acredite no “Produto”
ama, não apenas pela sua história, 
mas pelo que ela ensina: a preciosa 
Palavra de Deus.

Busque em Deus novas motiva-
ções, criatividade, ânimo e meto-
dologias inovadoras e quem sabe 
revolucionárias para impactar sua 
igreja. Encante o cliente! Pode até 
ser que muitos desses potenciais 
clientes nem saibam o quanto pre-
cisam desse “produto”, mas o dia 
que começarem a usá-lo, vão com-
preender a sua utilidade e o dife-
rencial que pode se tornar em sua 
vida cristã. 

Por Gilson M. Silveira

Na Sala de Aula

11/3 - Curitiba (PR);
7 e 8/4 - Porto Alegre (RS);

29/4 - Campinas (SP);
15/6 - Pelotas (RS).

Agenda:

Contato:
cursos@ebi.org.br

Assine Hoje Mesmo a 
Revista Missões em Marcha

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br


